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OBJETIVO
Este documento discute os "pontos a serem considerados", de uma perspectiva tecnológica e arquitetônica quando se planeja soluções de e-commerce para empresas que realizam negócios quer com consumidores finais quer com parceiros comerciais. O objetivo deste documento é apresentar uma abordagem pragmática que ajude a entender os aspectos tecnológicos e organizacionais que precisam ser reunidos para se avaliar e implementar soluções de e‑commerce e ampliá-las com o passar do tempo.

Para alcançar o objetivo mencionado acima com sucesso, este documento foi dividido nas seguintes quatro partes:

Parte I – Proporciona uma visão geral do universo comercial, os elementos básicos de soluções comerciais orientadas aos problemas das empresas e uma mapa das tecnologias de base para a obtenção das sólidas soluções comerciais.

Parte II – Apresenta um exemplo de construção de solução de Compras Corporativas utilizando uma estrutura denominada Infra-estrutura de Solução de Compras Corporativas e portanto ilustra as considerações arquitetônicas e as perguntas que uma equipe deve fazer ao tratar dos requisitos de seu ambiente de Compras Corporativas.

Parte III – Discute as perguntas fundamentais que devem ser feitas ao se projetar uma arquitetura de soluções comerciais para vendas diretas e marketing que atenda às necessidades da empresa.

Parte IV – Delineia as recomendações técnicas com ênfase especial na escalabilidade e avanços na arquitetura para aprimorar as soluções comerciais.

PARTE I: O universo do comércio, cenários usuais, peças básicas e mapa tecnológico 

A última metade dos anos 90 assistiu a uma explosão no uso da Internet/intranet e sua acessibilidade aos indivíduos, empresas e instituições educacionais. Essa revolução mudou radicalmente a forma como as organizações conduzem seus negócios com os consumidores e entre si mesmas. As fronteiras geográficas, que oferecem acesso limitado a produtos e serviços, estão se despedaçando e empresas de todos os tamanhos estão montando soluções comerciais e se adaptando a novas maneiras de fazer negócios. A Internet/intranet com suas características inerentes de fácil acesso, informações em tempo real e custos baixos são um condutor natural para soluções comerciais. Além disso, as empresas instigadas com a promessa das seguintes vantagens competitivas (mas não limitadas a elas) estão empreendendo projetos de comércio eletrônico:

· Um alcance mais amplo de mercado.

· Aumento de eficiência e de precisão através do processamento automatizado de pedidos, controle de estoque, faturamento, remessas e daí por diante.

· Custos reduzidos de mão de obra.

· Custos mais baixos de modo geral.

· Melhor serviço e apoio aos clientes.

· Comunicação instantânea com os consumidores e parceiros comerciais.

· Melhoria das margens de lucro através do gerenciamento automatizado da cadeia de suprimentos.

· Melhor previsão das necessidades dos clientes para produtos e serviços.

Então, o que é o comércio eletrônico?

O comércio eletrônico (iremos nos referir a ele como soluções comerciais) é muitas vezes mal compreendido como sendo limitado à compra e venda de produtos e serviços na Internet. Na realidade, soluções comerciais são muito mais do que apenas administração de transações comerciais e transferências de fundos pela Internet. Elas definem novas formas de se fazer negócios. Além de proporcionar serviços de compra e venda, as soluções de e-commerce podem propiciar um sistema completo de serviços construído no sistema nervoso digital de uma organização de forma tal que apoie os processos de vendas e permita um gerenciamento contábil total.

Os serviços que ajudam a construir as bases de uma solução comercial bem sucedida são os seguintes:

· Serviços a clientes: Proporcionam serviços de apresentação, acesso e validação aos usuários do sistema comercial.

· Serviços aplicativos: Processam informações fornecidas pelo usuário baseadas em dados lógicos e de negócios. Proporcionam serviços Web, aplicativos de segurança e servem como ponto de integração para serviços de armazenagem e de dados.

· Serviços de armazenagem: Efetuam a administração de usuários, processamento de pedidos, intercâmbio de informações, a execução de promoções e publicidade, processamento de dados baseado na lógica do negócio e outros serviços relacionados com o comércio.
· Serviços de dados: Proporcionam serviços orientados para o armazenamento de dados, acesso programático simplificado e conectividade de dados herdados.
· Serviços de sistema operacional: Basicamente incluem serviços de diretório, segurança, administração e comunicação.
· Serviços de desenvolvimento: Proporcionam as ferramentas necessárias para o desenvolvimento de componentes, desenvolvimento de banco de dados empresarial, desenvolvimento de equipes e suporte ao desenvolvimento de ciclo de vida.
O diagrama a seguir ilustra a interação entre esses serviços no contexto de soluções comerciais:
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Algumas características comuns de uma solução comercial utilizando um ou mais dos serviços acima incluem:

· Conectividade universal: Proporcionando acesso onipresente ao sistema através de uma interface comum.

· Marketing: Tornando público produtos e serviços.

· Vendas: Gerando pedidos para os produtos.

· Pagamento: Possibilitando pagamentos com cartão de crédito e outros, juntamente com a transferência eletrônica de fundos.

· Fulfillment: Processamento do pedido e entrega do produto.

· Suporte: Proporcionando assistência pré e pós vendas para gerar mais vendas.

· Administração do estoque: Mantendo e relatando a situação atual do estoque.

· Comunicação segura: Comunicação rápida, eficiente e confiável com clientes e parceiros.

A Microsoft está pronta para o desafio comercial?

O comércio é um dos principais cenários na visão do DNS (Digital Nervous System, sistema nervoso digital) da Microsoft. A estratégia de comércio da Microsoft compreende uma plataforma comercial abrangente que permite que as empresas construam soluções eficazes em termos de custo que estabeleçam contato e transacionem on-line com clientes e parceiros.

A base da plataforma comercial da Microsoft consiste de tecnologias e produtos que habilitam e suportam o comércio eletrônico. As empresas podem construir soluções comerciais de baixo custo mas de alto valor, passíveis de serem ampliadas na medida das necessidades de seus negócios e que se integrem com seus sistemas e dados existentes. Os principais produtos/tecnologias que suportam a estratégia comercial da Microsoft no contexto dos serviços definidos acima incluem:

· Serviços a clientes
· Microsoft Internet Explorer – aplicativos de Internet/intranet baseado em páginas, utilizando componentes, DHTML, HTML e scripts para uma experiência mais sofisticada do usuário.

· Aplicativos personalizados baseados no Microsoft Win32® – Aplicativos baseados em API Win32 com acessos sofisticados a todos os recursos do sistema.

· Serviços de aplicativos do Microsoft Windows NT( Server
· IIS (Internet Information Server, servidor de informações Internet) – Web, FTP, serviços SMTP, ASP (Active Server Pages, páginas ativas de servidor) proporcionando um ponto de integração aos serviços de armazenamento e de dados.

· COM (Component Object Model, modelo de objeto componente) – Arquitetura para desenvolvimento de aplicativo distribuído encapsulando lógica de dados e de negócios.

· MTS (Microsoft Transaction Server, servidor de transações Microsoft) – Simplifica o desenvolvimento e implantação de aplicativos centrados no servidor construídos com a utilização de tecnologias COM e para assegurar integridade transacional das transações. 

· MSMQ (Microsoft Message Queue, fila de mensagens Microsoft) – Serviço que proporciona comunicação transacional e assíncrona entre aplicativos distribuídos.

· Serviços de armazenamento
· Microsoft Site Server Commerce Edition – Plataforma comercial abrangente para catalogação, administração do usuário, processamento de pedidos, intercâmbio de informações, leilões, anúncios, promoções e assim por diante.
· Serviços de dados
· Microsoft SQL Server™ – Armazenamento de informações para manter informações sobre usuários, produtos, pedidos, status e assim por diante.

· OLE DB – Proporciona um mecanismo para acesso a qualquer tipo de armazenamento de dados e para expor os dados em um formato de tabela padronizado.

· ADO (Microsoft ActiveX® Data Objects, objetos de dados Microsoft ActiveX ®) – Proporciona um mecanismo orientado a objetos, de alto nível, para acessar todos os dados em conformidade com OLE DB e ODBC.

· Microsoft SNA Server – Permite conectividade a sistemas baseados em mainframes e possibilita aos desenvolvedores de aplicativos a expor e estender os aplicativos de transações com mainframes através de componentes COM.
· Serviços de sistemas operacionais 

· Microsoft Windows NT Server – Sistema operacional proporcionando comunicações seguras, hospedagem de aplicativos, administração facilitada de recursos e serviços de arquivos/diretórios.
· Serviços de desenvolvimento
· Microsoft Visual Studio™ – Aplicativos de infra-estrutura e desenvolvimento de conjunto de ferramentas para habilitar o Windows DNA (Microsoft Windows ® Distributed Network Architecture, arquitetura de rede distribuída do Microsoft Windows ®) e proporcionar uma integração firme e facilidades de programação através da plataforma acima.

O diagrama a seguir ilustra como os produtos acima mencionados e a tecnologia da Microsoft trabalham juntos para ajudar as empresas a desenvolverem e implementarem sistemas comerciais escaláveis e flexíveis de forma rápida e com riscos reduzidos. Um benefício adicional dessa arquitetura escalável e flexível é que numerosas tecnologias de fornecedores podem ser integradas ao sistema para intensificá-la e ir ao encontro das necessidades de soluções comerciais específicas. Além disso, tecnologias como Microsoft SNA Server proporcionam uma forma de abarcar as tecnologias da Internet/intranet ao mesmo tempo que preservam o investimento nos sistemas existentes baseados em mainframes.


[image: image4.wmf]Client Services

Application Services

Operating System Services

Store Services

Data Services

Developer Services

Internet Explorer/Custom Application

Internet Information Server/ MTS/COM/MSMQ/ASP/ etc.

SiteServer

 3.0 Commerce Edition

Microsoft SQL Server™,

Microsoft SNA Server

Windows NT Server

Standard Internet/

Intranet Protocols

ASP/COM Components / HTML/ DHTML/

Application development  using the 

Visual Studio Suite

ADO / OLE 

DB


Soluções comerciais e o modelo Windows DNA.

O diagrama a seguir mostra um modelo de desenvolvimento para o Windows DNA:
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Soluções comerciais podem ser delineadas muito bem no modelo Windows DNA. Assim como a arquitetura de soluções escaláveis mais robustas, o desenho de uma típica solução comercial inclui uma arquitetura em camadas compreendendo as camadas Apresentação, Lógica/Regras de negócio e Dados, apoiadas numa plataforma de serviços de sistemas e poderosas ferramentas de desenvolvimento, as quais provêm programabilidade através da plataforma.

Nos parágrafos seguintes, discutiremos como algumas tecnologias dentro das camadas do Windows DNA são delineadas em implementações dentro das soluções comerciais.

Apresentação: Torna o aplicativo fácil de usar e proporciona aos usuários uma forma intuitiva de interagir.
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Win32 API – Microsoft Management Console Snap-ins, Pipeline Editor, Analysis Report Writer.

Componentes – Microsoft Wallet, objeto de controle de lista, e daí por diante.

HTML/DHTML/Scripting – Storefront, Store Management, Server Administration, e daí por diante.

Regras lógicas/negócios: Componentes para criar e fazer cumprir as regras requeridas pelos clientes, produtos e negócios.

[image: image7.png]Write

COM+ | Component services: business logic as
for scalable transactional COM components
components

MSMQ | Messaging services:

for reliable asynchronous
communications

Web application services:
to project applications
tothe Web





Web – ASP exibe a lógica integrada aos negócios e a funcionalidade de dados exposta através de objetos COM.

Transação – Pipelines comerciais e componentes COM fazendo cumprir a integridade funcional através do MTS (Microsoft Transaction Server, servidor de transação Microsoft).

Enfileiramento – Intercâmbio do pipeline com os componentes COM obrigando a uma comunicação transacional assíncrona entre os programas distribuídos.

Segurança – Administração do usuário através do AUO (Active User Object, objeto do usuário ativo) do servidor do site, aplicativos de segurança utilizando certificações, IIS e daí por diante.

Pipelines – Plataforma para o intercâmbio entre modelagem de lógica de negócios e dados.

Dados: Troca de dados em tempo real (ou perto disso) entre os vários sistemas responsáveis por fazer os dados fluírem.
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Armazenamento de dados heterogêneos – Perfis de usuários, informações de produtos, status de pedidos, estoque, etc. armazenados em vários tipos diferentes de armazenamentos de dados como RDBMS, sistema de arquivos, pastas públicas do Exchange, servidores da Web, servidores de FTP, servidores de notícias, e daí por diante.

ADO – Acesso programático simplificado aos dados.

OLE DB – Proporciona uma API geral para acessar todos os tipos de dados estruturados.
XML – Representação de dados baseada em padrão e tradução de dados utilizada no Commerce Interchange Pipeline para a troca de informações.

Conte-me mais sobre a plataforma de comércio da Microsoft 

Soluções comerciais escaláveis e eficazes em termos de custo podem ser construídas utilizando o modelo e a plataforma mencionados acima. O servidor de comércio Microsoft Site Server 3.0 Commerce edition, é o servidor abrangente para a realização de negócios on-line. Ele é intimamente integrado com o Microsoft Windows NT Server 4.0 com IIS 4.0 (Internet Information Server, servidor de informações da Internet) para proporcionar uma plataforma de comércio pela Internet com dados e informações dos negócios para realizar o seguinte, entre outras coisas:

Apresentação:

· Facilitar a entrada de pedidos e a validação de dados.

· Executar operações de frente de loja (administração de catálogo e funcionalidade de carrinho de compras).

· Administrar o conteúdo de Web site.

· Proporcionar ferramentas de análise para analisar o comportamento do consumidor.

Lógica/Regras do negócio:

· Administrar informações do perfil do cliente e a personalização do site.

· Apoio ao marketing e às campanhas de publicidade.

· Processar pedidos de clientes.

· Interligação com outras partes do sistema comercial.

· Fazer cumprir as regras do negócio.

· Proporcionar sgurança de dados e aplicativos.

Dados:

· Intercâmbio de informações comerciais chaves com parceiros comerciais.

· Integrar dados de outros sistemas.

· Armazenar e recuperar todas as informações necessárias.

O Site Server 3.0 Commerce Edition (Commerce Server ) foi desenvolvido para habilitar as empresas a criarem novos sites comerciais, adicionar atributos comerciais aos sites da Web existentes, ou estender sites da intranet aos sites de parceiros comerciais selecionados em uma plataforma de comércio de Internet que é tanto segura quanto confiável.

Os três maiores objetivos/características do Commerce Server que se combinam para atender as necessidades de sites comerciais ou aplicativos são os seguintes:

· Engajar. Engajar clientes e parceiros ao criar sites comerciais e aplicativos eficazes em termos de custo, publicidade e marketing orientados a resultados e promoções personalizadas.

· Transacionar. Infra-estrutura de software para a captura segura e escalável de pedidos on‑line, administração e determinação de rota que possa ser mais facilmente integrada aos sistemas existentes.

· Analisar. Entender a compra do cliente e do parceiro comerciais e a utilização dessas informações para maximizar o retorno do investimento em um site comercial ou um aplicativo.

Quais são os diferentes tipos de soluções comerciais?

As soluções de comércio eletrônico envolvem a realização de negócios on-line. As empresas querem utilizar o poder da informação digital para entender as necessidades e preferências de clientes e parceiros comerciais e então entregar os produtos, serviços e informações a eles tão rápido e com a menor interação humana quanto possível. As empresas atraídas pela promessa de entregar produtos e serviços a alvos estabelecidos, de forma personalizada, automatizada, estão se engajando em vários aplicativos comerciais como lojas on-line, publicidade on-line, intercâmbio de pedidos, de estoque e de informações de faturamento com seus parceiros comerciais, banking on-line, e aplicativos de compras empresariais que estendem seu empreendimento para parceiros comerciais chaves.

O diagrama a seguir mostra várias possibilidades diferentes de comunicação e de solução comercial entre B2C (Business-to-Consumers, negócios-para-consumidores) e B2B (Business-to-Business, negócios-para-negócios). Por exemplo, a seta marcada "A" mostra um caso de uma solução B2C onde o consumidor pode colocar seu pedido para um produto com o distribuidor e/ou revendedor. Essa solução comercial pode ser além disso estendida para uma solução B2B tal como indicado pela seta marcada "B". Aqui as informações comerciais e as comunicações entre parceiros (nesse caso os parceiros sendo distribuidor/revendedor, algumas empresas e fornecedores) estão sendo intercambiadas eletronicamente utilizando protocolos acordados e implementados através de soluções comerciais específicas usadas para facilitar esse intercâmbio.
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Baseado nessas 2 amplas categorias (B2C e B2B) a Microsoft identificou três principais cenários ou áreas de serviço onde empresas conduzem os negócios on-line hoje em dia:

· Marketing & vendas diretas (B2C)

· Integração de cadeia de suprimentos (B2B)

· Compras corporativas (B2B)

Marketing & vendas diretas

Vender através da Web possibilita a empresas de todos os tamanhos a alcançar consumidores em todo o mundo. Isso requer que as empresas proporcionem aos consumidores o engajamento em uma experiência de compra, realizem promoções de preços, itens de vendas cruzadas, e aceitem os métodos típicos de pagamento dos consumidores, como são os cartões de crédito. Além disso, quando um pedido é colocado por meio de um site da Web de uma organização, os consumidores devem estar capacitados a fazer um acompanhamento desse pedido. Soluções comerciais que vendem aos consumidores devem ser capazes de mapear para processos de negócios existentes e integrar-se com vários bancos de dados e/ou sistema contábeis.

Integração da cadeia de suprimentos

A integração da cadeia de suprimentos, também chamada de integração da cadeia de valor, usa o baixo custo da Internet para realçar uma mais forte integração entre fornecedores, fabricantes e distribuidores. Muitos dos fundamentos da construção de um site, processamentos de pedidos extensíveis e integração com outros sistemas permanecem o mesmo daqueles do cenário de marketing & vendas diretas. Mas no cenário da cadeia de suprimentos, surgem novas exigências incluindo log-in autenticado, a geração de catálogos personalizados para clientes chaves e preços e pagamentos baseados em acordos personalizados. Fornecedores precisam ser capazes de prover seus parceiros comerciais com acesso seguro ao seu site da Web existente ou a ser capaz de "empurrar" catálogos em sistemas de outras empresas, com a capacidade de manter esses catálogos de produtos quando os preços ou o estoque mudarem.

Compras corporativas

As empresas querem alavancar a intranet e a Internet de forma a tornar os processos de negócios existentes mais eficientes. No coração desse modelo de negócios estão soluções comerciais que facilitam o processo de compra de produtos de baixo custo, alto volume para manutenção, reparo e operações (MRO) de um negócio. Operações com intenso uso de mão de obra e de papel são convertidas em aplicativos self-service onde aprovações de compras e políticas de negócios são realizadas por meio de regras de negócios automatizadas. Ordens de compras aprovadas então precisam ser enviadas aos fornecedores. A solução comercial de compras corporativas possibilitam que transações sejam efetuadas com parcerias comerciais, fornecedores e distribuidores, independente do formato dos dados, e os dados são comunicados seja através da Internet, uma EDI VAN (Value Added Networks, redes de valor agregado), e-mail ou simplesmente fax.

Os blocos de construção das soluções comerciais.

As seções a seguir discutirão os 'blocos de construção" e as tecnologias da Microsoft que suportam os cenários de Marketing & vendas diretas, Integração da cadeia de suprimentos e Compras corporativas. É interessante notar que os blocos de construção proporcionados pela plataforma de comércio da Microsoft são similares a essas soluções. No entanto, a ênfase e métodos de como essas soluções comerciais Engajam, Transacionam e Analisam para alcançar sua desejada funcionalidade, são variados. No final da Parte 1 desse documento serão discutidos os três principais cenários de Marketing & vendas diretas, Integração da cadeia de suprimentos e Compras corporativas.

Cenário 1: Marketing & vendas diretas

Esse cenário cobre a solução de varejo onde uma organização aumenta a cobertura de seus clientes ao criar uma loja virtual de forma a que consumidores possam obter produtos on-line. Além disso, essa loja virtual deve ser capaz de anunciar outros produtos e ser capaz de promover as vendas através de descontos, venda horizontal e vertical. 

O diagrama seguinte mostra a estrutura arquitetônica de uma solução de Marketing & vendas diretas..
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Blocos de construção para uma solução Marketing & vendas diretas:
· Páginas HTML construídas dinamicamente para engajar clientes através de um transporte comum.

· Armazenamento de informação do associado (cliente) para personalização do site, autenticação do associado e as ferramentas para gerenciá-lo.

· Implementação da metáfora “cesta de compras".

· Segurança administrativa e do servidor.

· Segurança das informações do cliente.

· Administrar e processar pedidos, implementar regras de negócios para transacionar com clientes.

· Habilidade para anunciar outros produtos e serviços e administrar o processo.

· Apoiar funcionalidade de marketing direto a qual também pode permitir que clientes façam compras rápidas de produtos destacados.

· Mecanismo para venda horizontal e vertical.

· Facilidade para armazenar dados (catálogos, pedidos, estoque, registros e daí por diante) e acessá-los dinamicamente.

· Administração de mercadorias, transações e do sistema comercial.

· Ferramentas para a promoção de preços.

· Análise de tráfego e dados de compras para extrair informações comerciais e modelar o comportamento do consumidor.

As tecnologias Microsoft que apoiam o Cenário 1:

· Páginas HTML construídas dinamicamente para engajar clientes através de um transporte comum.

ASP (Active Server Pages, páginas de servidor ativas) executadas em IIS (Internet Information Server, servidor de informações da Internet) instalados em máquinas executando o Microsoft Windows NT Server, constroem e servem páginas HTML sobre o protocolo HTTP. O sistema de desenvolvimento Visual InterDev® Web e/ou criador de sites da Web e ferramenta de administração Microsoft FrontPage® pode ser usado para criar essas páginas de servidor ativas. O Site Server 3.0 Commerce Edition vem com cinco lojas de exemplo, quatro das quais demonstram diferentes tipos de soluções de venda direta. O assistente de Store Builder pode ser usado para modificar essas lojas sem ter que refazer a loja manualmente de ponta a ponta.

· Armazenamento de informação do associado (cliente) para personalização do site, autenticação do associado e as ferramentas para gerenciá-lo.

Personalização e associação são duas características do Microsoft Site Server 3.0.

A associação proporciona um diretório de armazenamento que é um repositório central de dados do usuário, perfis de personalização e informação de livros de endereços. Esse diretório de associação é armazenado em um banco de dados Microsoft SQL Server e acessado utilizando LDAP versão 3.0, que é um padrão da indústria para o armazenamento e recuperação de dados de um diretório. O Membership Directory Manager é uma ferramenta que é usada para administrar a informação contida no diretório de associação.

A personalização permite que sites possam oferecer automaticamente conteúdo personalizado para diferentes usuários, combinando informação armazenada sobre conteúdo disponível para as necessidades e preferências dos usuários. Existem três lados para essa personalização: Dados de perfil de usuário, Fontes de conteúdo e Regras.

Perfis de usuários são mantidos no diretório de associações e utilizados para personalizar o conteúdo da Web para usuários que fazem log-in no servidor da Web.

Fontes de conteúdo é qualquer localização onde conteúdo identificado está disponível. A personalização pode ser tirada de muitos tipos de conteúdo incluindo arquivos, banco de dados, grupos de notícias, pastas públicas Microsoft Exchange e daí por diante. O conteúdo é marcado com a utilização da ferramenta Tag de forma a ser facilmente identificado e comparado com as preferências dos usuários, ou através do uso de algum método de administração de conteúdo quando os autores do conteúdo publicam o conteúdo no site.

Regras de personalização são a ligação entre a entrega do conteúdo e o usuário, As regras de personalização avaliam uma declaração sobre o usuário e, baseado no resultado uma ação específica é realizada. A declaração pode ser baseada em dados achados no perfil do usuário armazenado no diretório de associação e/ou baseado em ações realizadas pelo usuário. A ferramenta de construção de regras é utilizada para criar essas regras condicionais.

· Implementação da metáfora da "cesta de compras".

Os clientes juntam produtos que eles desejam adquirir numa "cesta de compras" virtual chamada de objeto OrderForm (parte do Microsoft Site Server 3.0 Commerce Edition). O objeto OrderForm proporciona a armazenagem na memória de informações sobre o cliente e a compra. O objeto OrderForm armazena os itens que o cliente escolheu para comprar, e também armazena informações sobre o recibo que refletem o histórico de compras de um determinado cliente.

· Segurança administrativa e do servidor.

As contas Windows NT e ACLs (Access Control Lists, listas de controle de acesso) são usadas para atribuir diferentes níveis de permissão para atender as necessidades de vários grupos (por exemplo, Clientes, Gerentes e Administradores). De um modo geral, a maioria dos servidores fica atrás de uma firewall para limitar o acesso a informação sensível e pode ter um mecanismo de segurança para a transferência de informações sensíveis.

O Microsoft IIS pode personificar o usuário do navegador e pode proporcionar autenticação utilizando um dos seguintes métodos:

Acesso Anônimo - de um modo geral usado para folhear informações de forma anônima.

Autenticação Básica – autenticação para texto que pode ser usada em conjunto com SSL (Secure Sockets Layer, camada de segurança de sockets) para segurança.

Formulários HTML – semelhante à Autenticação Básica, exceto que o estado é mantido automaticamente usando um cookie.

Autenticação de Cookie – se um usuário foi autenticado antes e recebeu um cookie, ele pode ser capaz de fazer logon novamente ao apresentar o cookie.

DPA (Distributed Password Authentication, autenticação de senha distribuída) – semelhante ao Windows NT Challenge/Response – a senha nunca é enviada para fora do computador. Essa é uma solução proprietária.

Client Certificate Authentication – usuários podem receber certificados de clientes para uma segurança adicional.

Além disso, Microsoft IIS acrescenta uma camada de segurança em cima do sistema de segurança de arquivo NTFS. Isso pode ajudar a determinar exatamente que permissões são cedidas aos usuários pelo IIS, dependendo de eles estarem acessando um determinado arquivo, diretório ou diretório virtual, utilizando um serviço Web ou através de um serviço de arquivo de rede.

· Segurança das informações do cliente.

Várias estratégias (ou a combinação delas) podem ser usadas para proteger informações sensíveis de clientes como informações de cartões de crédito, senhas, e daí por diante.

SSL (Secure Sockets Layer, camada de segurança de sockets) pode ser utilizado para codificar dados entre o transporte e a camada socket da pilha do protocolo TCP/IP entre cliente e servidor. Todos os arquivos HTML e ASP no servidor Web IIS que recebem, exibem ou processam informação sensível para o cliente devem ser garantidos pelo SSL. No decorrer do handshake do SSL, uma sessão chave exclusiva é gerada pelo navegador, para codificação da informação em volume, e transferida para o servidor Web IISS de forma segura, utilizando uma operação de chave pública de forma a que a informação possa ser transferida com segurança.

O Microsoft Wallet proporciona segurança aos consumidores ao codificar os dados do pagamento armazenados na estação de trabalho do usuário. Informações sobre o cartão de crédito são codificadas e armazenadas na máquina local que tem o Microsoft Wallet instalado, e só podem ser acessadas utilizando uma senha. Além disso, dados armazenados no Wallet como endereços de clientes nunca são transmitidos sem a aprovação do cliente. SET (Secure Electronic Transaction, transação eletrônica segura) é um padrão da indústria que pode ser usado para proporcionar um mecanismo de transporte seguro entre cliente, vendedor e banco, sem que o vendedor receba informação sensível assim como informações do cartão de crédito do cliente. Os provedores de pagamentos a terceiros devem oferecer soluções personalizadas para dar suporte a isso até a integração com o lado do servidor e o gateway do banco. O Microsoft Wallet, fornecido com o Internet Explorer 5.0, está certificado para o SET 1.0 e pode codificar transações e se comunicar com instituições financeiras compatíveis com o SET.

· Administrar e processar pedidos, implementar regras de negócios para transacionar com clientes.

A OPP (Order Processing Pipeline, pipeline de processamento de pedidos) é uma estrutura incluída com o Site Server 3.0, Commerce Edition. Essa estrutura tem uma arquitetura extensível que pode ser personalizada de forma tal que pedidos sejam processados de acordo com as regras específicas de uma organização. De um modo geral, três tipos de pipelines são usados para as soluções comerciais B2C: Produto, Planejamento e Compra. Cada pipeline consiste de uma seqüência de estágios que espelham as etapas envolvidas em uma experiência normal de compra. Cada estágio consiste de zero ou mais componentes, que são executados numa seqüência realizando operações no objeto OrderForm. Além disso, a arquitetura do pipeline suporta pipelines transacionados para a entrega garantida de informações através do uso do MTS (Microsoft Transaction Server, servidor de transação Microsoft) e o objeto MtsTxPipeline.

Regras de negócios são geralmente implementadas em componentes COM reutilizáveis escritos em qualquer linguagem compatível com COM tal como Visual Basic©, Visual C++© e/ou Visual J++™. Esses componentes podem ser plugados aos vários estágios do OPP. A lógica de negócios também pode ser implementada utilizando VBScript (Visual Basic Scripting Edition) e a ferramenta Scriptor incluída com o Site Server Commerce Edition. Isso proporciona ao desenvolvedor a habilidade de encapsular script como um componente COM sem ter que entender como desenvolver utilizando COM.

· Habilidade para anunciar outros produtos e serviços e administrar o processo. Apoio à funcionalidade do marketing direto, a qual também pode habilitar os clientes a fazer compras rápidas de produtos destacados.

O Ad Server (Advertising Server, servidor de publicidade) é um serviço incluído com o Site Server 3.0 Commerce Edition que administra a programação e a realização da publicidade on-line. Os dois principais elementos do Ad Server são o Ad Manager (Administrador de publicidade) e o AdServer Component (componente do Ad Server).

Ad Manager é um aplicativo baseado no ASP para gerenciar dados sobre anunciantes, campanhas, anúncios, programações e daí por diante.

AdServer Component é um objeto COM que é executado no servidor IIS Web processando as solicitações para publicidade e determinando qual a mais apropriada para ser entregue ao navegador do cliente, baseado em atributos personalizados definidos pelas regras de negócios.

O Ad Server também propicia a um site a capacidade de permitir que administradores externos de campanhas façam um log-in com segurança e manipulem suas campanhas. Além disso, o Ad Server pode auditar o número de cliques gerados pela campanha, para a determinação de taxas de receita.

O Buy-now Wizard (assistente compre agora) incluído com o Ad Server é uma poderosa ferramenta on-line de marketing direto que pode ajudar a apresentar informações sobre o produto, formulários de pedidos ou capturar informações de perfil do consumidor dentro de qualquer contexto on-line, tal como um anúncio on-line tipo banner. Ele possibilita essas funções sem solicitar ao cliente que saia do site onde está para visitar o site de um determinado produto. Isto permite ao site apoiar o marketing direto sem ter que se preocupar em perder visitantes para os anunciantes. 

· Mecanismo para a venda horizontal e vertical.

O objeto Predictor no Site Server 3.0 Commerce Edition utiliza tendências já conhecidas de compradores e informações sobre transações para recomendar produtos de interesse a outros clientes. O objeto Predictor é um objeto COM que faz sua sugestão ao comparar os itens que o cliente solicitou com um banco de dados de itens que outros clientes com perfis semelhantes haviam comprado anteriormente. Essa característica, geralmente conhecida como "filtro colaborativo", torna possível a criação de comunidades de compradores que partilham de preferências semelhantes, os quais podem ser alcançados por oferecimentos específicos de produtos, dessa forma criando oportunidades para distribuição adicional.

· Facilidade para armazenar dados (catálogos, pedidos, estoques, registros e daí por diante) e acessá-los dinamicamente.
Soluções comerciais construídas usando o Site Server 3.0 Commerce Edition são geralmente uma coleção de páginas ASP e objetos COM, cujo desenvolvimento é bastante simplificado pelas ferramentas, servidores e assistentes proporcionados pelo Site Server 3.0 Commerce Edition. A arquitetura do Commerce Server gira em torno de dados que são obtidos dinamicamente. Os dados são armazenados em bancos de dados compatíveis com ODBC cujas tabelas são desenhadas para refletir as exigências de negócios do site. Isso possibilita esquemas flexíveis e soluções para alavancar investimentos em bancos de dados preexistentes. De um modo geral, o Microsoft SQL Server é utilizado como o banco de dados para armazenar dados, no entanto, outros armazenamentos de dados como o Oracle, DB2 e outros também podem ser usados para armazenar informações.

ADO (Microsoft ActiveX Data Objects, objeto de dados Microsoft ActiveX) é o objeto de conexão preferencial que utiliza ODBC e/ou OLE DB para conectar e recuperar dados dos armazenamentos de dados usando ASP. O uso do MTS (Microsoft Transaction Server, servidor de transações Microsoft) para administrar o pool de conexões entre o banco de dados e as páginas ASP simplificam bastante o acesso programado aos objetos do banco de dados, e também maximizam a eficiência do site ao comprimir os dados transportados através dos servidores.

· Administração de mercadorias, transações e do sistema comercial.

O Site Server 3.0 Commerce Edition é fortemente integrado com o IIS e o MMC (Microsoft Management Console, console de administração Microsoft) para uma administração e gerenciamento flexível do site. As tarefas de administração do site e administração do servidor foram separadas em duas áreas baseadas em funções de incumbências típicas.

Server Administrator é uma ferramenta de administrador de servidor que tem acesso a todos os sites comerciais sendo executados no sistema, bancos de dados, e podem ser usados para realizar tarefas de manutenção do servidor tal como a criação e apagamento de sites, abertura e fechamento de lojas virtuais, e outras tarefas de administração de servidores.

Site Administrator é uma ferramenta de administração que de um modo geral supervisiona a administração de um único site comercial. Essa ferramenta propicia aos administradores baseados na Web tarefas como adicionar ou remover produtos, modificar a estrutura do departamento do site, executar vendas e promoções, e uma revisão do tráfego no site e pedidos de clientes.

· Ferramentas para a promoção de preços.

O Promotion Manager incluído com o Site Server 3.0 Commerce Edition é a ferramenta que ajuda a executar promoções de preços e as vendas cruzadas de uma forma fácil. Possibilita a atualização e administração de promoções de forma dinâmica e a criação de regras complexas determinando como as promoções são aplicadas (por exemplo, compre X e ganhe Y com um desconto de Z%).

· Análise de tráfego e dados de compras para extrair informações comerciais e modelar o comportamento do consumidor.
A ferramenta Site Analysis proporcionada como parte do Site Server 3.0 permite a importação de dados do IIS e de arquivos de registro do Site Server para um repositório de dados, e a execução de uma série de relatórios sobre o uso do site, vendas e estatísticas de clientes. A ferramenta Site Analysis pode ser usada para automatizar a medida de tráfego no site, tanto de um modo geral quanto por página/seção, para obter informações sobre os itens comprados com mais freqüência, a distribuição geográfica dos clientes, distribuição de compras no tempo e daí por diante.

Todos esses relatórios são de extremo valor ao se executar uma loja on-line, uma vez que eles proporcionam informações sobre os negócios, para medir a eficiência ao explorar o site, colocando produtos, realizando promoções, tentando atingir clientes e daí por diante.

Cenário 2: Integração da cadeia de suprimentos

Esse cenário cobre a solução onde um comprador comercial adquire bens de um fornecedor. Muitas vezes isso é descrito simplesmente como "compra por fornecedor" por distribuidores, fabricantes, revendedores de varejo, transportadoras, distribuidores e outros compradores comerciais. O poder total do comércio eletrônico é utilizado ao se criar correntes contínuas de materiais e serviços que trabalham juntas para suprir as necessidades do consumidor. Isso auxilia aos participantes a planejar com mais eficiência e se adaptar rapidamente às condições mutáveis do negócio. O diagrama abaixo ilustra essa cadeia que liga vários possíveis participantes numa solução de cadeia de suprimentos.
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Exemplificando a forma de como uma integração de cadeia de suprimentos pode trabalhar, vamos utilizar um pedido de um novo PC como um estudo de caso. O processo tem os seguintes passos:
1. Um cliente envia um pedido para um novo sistema de computador através do site da Web de um distribuidor.

2. O distribuidor recebe o pedido. O recebimento do pedido gera automaticamente uma consulta aos fabricantes dos itens (gabinete, microprocessador, memórias, monitor, CPU, e daí por diante) que compõem o sistema.

3. O recebimento da consulta pelo fabricante do computador inicia automaticamente uma consulta ao banco de dados do estoque de peças do fabricante do computador. A consulta mostra que o fabricante não tem em estoque o microprocessador necessário para atender ao pedido. O sistema de controle de estoque do fabricante do computador entra em contato com o fornecedor do microprocessador e faz um pedido para os itens necessários.

4. O sistema do fornecedor do microprocessador informa ao fabricante do computador da data mais cedo possível para a entrega do microprocessador e faz o pedido para o mesmo.

5. Usando essa data como dado de entrada, o fabricante do computador calcula a data na qual poderá ter o computador montado, baseado na tabela de capacidade de produção de suas instalações. Então gera uma consulta ao computador da transportadora.

6. O sistema da transportadora checa sua própria capacidade de transporte e determina que poderá planejar a entrega do computador.

7. O fabricante do computador então confirma o pedido com o sistema do distribuidor.

8. Finalmente, o distribuidor envia a confirmação ao consumidor.

O objetivo de uma solução de comércio eletrônico do tipo cadeia de suprimentos é o de prover um fluxo dinâmico de dados que conectam os parceiros comerciais através do mundo com dados em tempo real. Para atingir essa meta, todos os participantes em uma cadeia de suprimentos devem adotar um conjunto integrado de padrão de dados de forma que o fluxo de dados através deles seja suave e ininterrupto.

Blocos de construção para uma solução de cadeia de suprimentos:
A plataforma comercial central para uma solução de integração de cadeia de suprimentos é muito semelhante à do cenário Marketing & vendas diretas. Em uma solução de integração de cadeia de suprimentos, as empresas estão vendendo para empresas ao invés de venderem para um consumidor. A maioria dos blocos de construção para essa solução são muito semelhantes ao de uma solução de marketing & vendas diretas, exceto que a maioria das comunicações entre as empresas é automatizada.

· Páginas HTML construídas dinamicamente para engajar clientes através de um transporte comum.

· Armazenamento de informação do associado (cliente) para personalização do site, autenticação do associado e as ferramentas para gerenciá-lo.

· Implementação da metáfora "requisição de compra" semelhante à “cesta de compras" virtual.

· Segurança administrativa e do servidor.

· Segurança das informações do cliente.

· Administrar e processar pedidos, implementar regras de negócios para transacionar com clientes.

· Habilidade para anunciar outros produtos e serviços e administrar o processo.

· Facilidade para armazenar dados (catálogos, pedidos, estoque, registros, e daí por diante) e acessá-los dinamicamente.

· Administração de mercadorias, transações e do sistema comercial.

· Ferramentas para a promoção de preços.

Poucas coisas adicionais que precisam ser colocadas no lugar para a realização desse cenário são as seguintes:

· Autenticação segura de log-in e de senha ao entrar no site da Web de um parceiro comercial.

· Intercâmbio seguro de informações entre parceiros comerciais.

· Integração com os sistemas de administração de estoque e de retaguarda financeira.

· Administração de catálogo.

· Cálculo de preços dependendo de classes de contas, histórico de compras, crédito, território e daí por diante.

As tecnologias Microsoft que apoiam o Cenário 2:
· Autenticação segura de log-in e de senha ao entrar no site da Web de um parceiro comercial.

A autenticação de SSL e de senha utilizando quer seja o log-in básico ou formulários HTML pode ser usada para proporcionar autenticação segura para log-in e para senhas, desde que um processo de confiança entre os aplicativos dos parceiros comerciais tenham sido estabelecido. Em nível de protocolo isso poderia ser obtido com a utilização de VPN (utilizando PPTP (Point to Point Tunneling Protocol)) enquanto em nível de aplicativo o processo de confiança poderia ser obtido com o uso de S/MIME ou através do CIP (Commerce Interchange Pipeline, pipeline de intercâmbio comercial) utilizando certificados digitais.

· Intercâmbio seguro de informações entre parceiros comerciais.

Esse é o bloco de construção chave de todas as soluções B2B. A estrutura do CIP (Commerce Interchange Pipeline, pipeline de intercâmbio comercial) incluída no Site Server 3.0 Commerce Edition, proporciona suporte ao B2B através do intercâmbio de aplicativo-para-aplicativo em múltiplos formatos de dados e protocolos de transporte. Parceiros comerciais com alto nível de automação e confiabilidade muitas vezes trocam informações utilizando EDI (Electronic Data Interchange, intercâmbio eletrônico de dados) os quais geralmente usam linhas privadas ou VANs (Value Added Networks, redes de valores agregados). O CIP pode ser usado para prover integração de EDI para o manuseio de informações comerciais através da Internet. CIP é um sistema de fluxo de trabalho flexível que é semelhante em conceito ao OPP (Order Processing Pipeline, pipeline de processamento de pedidos) mas foi desenvolvido para simplificar a integração da comunicação comercial entre parceiros baseados na Internet. O CIP permite que as empresas de todos os tamanhos troquem informações como ordens de compra, recibos, romaneios, faturas, registros de faturamento, disponibilidade de produtos, tabelas de preços e daí por diante, em inúmeros formatos através de vários transportes. As informações comerciais geralmente são trocadas em XML puro, XML empacotadas em objetos binários através de SMTP, FTP, HTTP, DCOM, MSMQ e/ou EDI VANs (veja o diagrama mais adiante).

A integridade transacional através de componentes incorporados no CIP pode ser proporcionada por MTS. O CIP suporta totalmente as transações desde que todos os componentes conectados à pipeline estejam habilitados para a transação.

Os Certificados Digitais são a ferramenta mais importante para garantir a transferência de informação no CIP e administrar os relacionamentos de confiança entre os parceiros comerciais. Os parceiros comerciais podem estabelecer a autenticidade ao verificar o certificado digital do parceiro, que pode ser gerada com o uso do Microsoft Certificate Server (servidor de certificado Microsoft). Um add-on gratuito para o CIP chamado CIP Manager pode ser obtido por download e pode ser usado para administrar com facilidade a criação de certificados, as relações de confiança entre parceiros comerciais e a tradução de dados, seja através de XML ou EDI (desde que um tradutor EDI esteja sendo executado).

O diagrama a seguir ilustra como o CIP, executado sob o Microsoft Windows NT, pode se comunicar, ou com um CIP em outro computador executando Windows NT, ou com um tradutor EDI ou XML parser sendo executado sob qualquer sistema operacional. O aplicativo A e o aplicativo B trocam informações através de dois pipelines de intercâmbio comercial (CIPs). Um desses pipelines, o pipeline Transmissor (o lado do aplicativo remetente — Aplicativo A), empacota dados comerciais em um objeto, mapeia, assina digitalmente, codifica e transporta o objeto e audita a transmissão do objeto. O outro pipeline, o pipeline Recebedor (o lado do aplicativo recebedor — Aplicativo B), recebe, lê e executa o processo inverso enquanto ele recebe, decodifica, verifica a assinatura digital, mapeia e audita o objeto.
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· Integração com os sistemas de administração de estoque e/ou de retaguarda financeira.

Para uma solução desse tipo ser eficiente, deverá haver alguma integração com os sistemas existentes. Na maioria dos casos, as empresas já têm algum sistema ERP/LOB que proporciona ou controle financeiro, contábil ou estoque de mercadorias ou ambos.

O CIP pode ser utilizado para habilitar certos processos comerciais de forma a permitir que a automação possa ser obtida. No exemplo da cadeia de suprimentos, no início dessa seção, para um distribuidor saber que ele deveria consultar o catálogo de um fabricante ou enviar uma solicitação de mercadorias, deveria haver alguma integração entre os sistemas existentes. O distribuidor pode não ter seu próprio sistema de administração de estoque com certas peças disponíveis e preferir utilizar um catálogo de um fabricante. O distribuidor pode pesquisar no catalogo do fornecedor para checar a disponibilidade do produto ao desenvolver um estágio no CIP. Se certos componentes não estiverem disponíveis, o distribuidor pode gerar uma solicitação para esses componentes a partir do fabricante, o qual por seu lado pode enviar uma solicitação ao fornecedor dos itens especificados.

· Administração de catálogo.

Para que tal solução seja efetiva, o fabricante deverá manter seu próprio catálogo de produtos disponíveis, ou o distribuidor deverá ter sua própria cópia do catálogo do fabricante de forma a pesquisar coisas como a disponibilidade do produto e preços. O fornecedor também deverá manter alguma forma de catalogação para que os fornecedores também possam checar a disponibilidade do produto e outras coisas afins. O distribuidor e o fornecedor poderiam facilmente desenvolver um estágio no CIP que procuraria a informação relevante no respectivo catálogo. XML ou EDI podem ser usados para a tradução da informação nos dois sentidos entre as respectivas partes.
· Cálculo de preços dependendo de classes de contas, histórico de compras, crédito, território e daí por diante.

Ao contrário do cenário B2C, no qual as mercadorias geralmente tinham o mesmo preço para todos os consumidores, e as promoções de preços eram aplicadas em casos especiais para variar a base de preço, em um cenário de cadeia de suprimentos/B2B os preços são o resultado de cálculos muitas vezes bastante complexos.

De um modo geral os preços variam de conta a conta e são determinados por fatores tais como: 

· O histórico de compras do parceiro comercial.

· O histórico de crédito do parceiro comercial.

· O território onde o parceiro comercial está instalado.

· Descontos de preços específicos que os parceiros comerciais tenham negociado com o representante de vendas do fornecedor.

· O valor total do pedido.

· A presença de determinadas quantidades ou itens no formulário de pedido.

Componentes COM personalizados ou scriptors no pipeline do produto (invocado cada vez que um preço necessite ser exibido ou calculado) ou nos estágios finais do OPP podem ser desenvolvidos para calcular preços personalizados baseados em informação armazenada no perfil do parceiro comercial e nos conteúdos dos formulários de pedidos.

Cenário 3: Compras corporativas

Esse cenário é um outro exemplo de uma solução comercial Business-to-Business (B2B). De uma maneira geral esse cenário envolve um ambiente intranet no qual os funcionários de uma determinada organização (Requisitadores) podem pedir mercadorias MRO, material de escritório, e serviços gerais de várias empresas vendedoras e fornecedores em países diferentes. O objetivo das soluções de compras corporativas é automatizar as tarefas de processamento e execução dos pedidos de mercadorias que são de baixo custo mas de alto volume.

Nesse cenário, o usuário típico preenche requisições utilizando uma interface como um navegador para usar aplicativos Web de auto-serviço para colocar pedidos de mercadorias. Esses pedidos podem então ser eletronicamente roteados para a aprovação dos gerentes. Os dirigentes da empresa estão capacitados a fazer cumprir políticas de aprovação de compras através de regras comerciais automatizadas. Uma vez que ordens de compra sejam aprovadas, elas são roteadas eletronicamente para os parceiros comerciais (geralmente fornecedores) e submetidas à execução. Os produtos pedidos subseqüentemente serão registrados em aplicativos contábeis de contas a pagar e entregues ao requisitador de acordo com os termos acertados entre a organização do comprador e o fornecedor. Esse processo é ilustrado no diagrama abaixo:
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Sistemas bem sucedidos de compras corporativas oferecem a possibilidade de se colocar pedidos junto a vários fornecedores e mantêm um sistema flexível de processamento de pedidos. Isso significa que eles devem ser capazes de comunicar ordens de compras, relatórios diversos e entregar notificações com os meios mais adequados para cada um de seus parceiros comerciais.

As três formas mais comuns como os sistemas empresariais de aquisição típicos trocam e transacionam informações de pedidos são: mensagens de e-mail, saída de pedido em arquivo simples e utilizando aplicativos personalizados construídos no CIP (Commerce Interchange Pipeline, pipeline de intercâmbio comercial). Alguns dos atributos chaves de uma solução comercial de compras corporativas são:

· Negócios de todos os tamanhos podem comunicar ordens de compra, transacionar pagamentos, e entregar mercadorias independentemente de seu tamanho ou localização.

· Os dados de saída das ordens de compra são flexíveis, de forma que empresas parceiras comerciais podem adotar um formato comum que funcione com seus sistemas comerciais existentes.

· Estruturas como o CIP oferecem uma flexibilidade reforçada para a forma como as informações comerciais são comunicadas e como essas informações são distribuídas à múltiplos parceiros com diferentes sistemas comerciais.

· Aplicativos de compras corporativas podem suportar vários fornecedores num único site.

· Racionalização da base de fornecedores de uma organização para negociar melhores descontos de volume.

· Capacitação de funcionários pela introdução de aplicativos self-service que podem approveitar a intranet da organização.

Os blocos de construção de uma solução de compras corporativas:
A plataforma comercial para uma solução de compras corporativas é muito semelhante àquela da solução de cadeia de suprimentos. Apesar da retaguarda do processo de compras poder ser automatizada como no cenário cadeia de suprimentos, a experiência de compra na realidade será um processo manual (como na solução de vendas diretas), na qual indivíduos compram mercadorias na medida de suas necessidades. As considerações/implementações técnicas e os blocos de construção para ambos esses cenários são quase idênticos. No entanto, apresentamos a seguir algumas considerações comerciais e de projeto que são diferentes entre essas duas soluções.

· Os objetivos comerciais desses dois cenários são diferentes. As soluções de compras corporativas são projetadas para modernizar a estrutura de custos de uma organização enquanto que as soluções de cadeia de suprimentos são orientadas à comercialização direta e da fabricação de mercadorias.

· As soluções de compras corporativas são geralmente projetadas como soluções de intranet, enquanto as soluções de cadeia de suprimentos podem ter componentes que são baseados na intranet, mas a maioria de seus aplicativos serão soluções de Internet ou Extranet. Assim sendo, a seguir estão algumas considerações de projeto para as soluções de compras corporativas: 

· Requisitadores podem ser padronizados num navegador.

· Tecnologias como os controles ActiveX e DHTML podem ser usadas para proporcionar aplicativos da Web funcionalmente e graficamente sofisticados.

· O Windows NT Challenge/Response pode ser utilizado para autenticar usuários e proporcionar segurança.

· A integração dessa solução aos sistemas de infra-estrutura corporativos existentes como segurança e correio pode ajudar a eliminar custos administrativos adicionais e alavancar o roteamento básico do fluxo de trabalho.

· O Site Server 3.0 Membership pode ser utilizado para realçar ou complementar os diretórios de usuários internos existentes, estendendo os atributos e os armazenando num depósito de uso geral.

As tecnologias da Microsoft que apoiam o Cenário 3:
· Requisitadores podem ser padronizados num navegador.

Durante o desenvolvimento do aplicativo, pode haver uma solicitação para padronização num tipo e versão de navegador de forma que a interface mais sofisticada possa ser alcançada sem haver a necessidade de se projetar/desenvolver a partir do menor denominador comum. O Internet Explorer proporciona um ambiente de desenvolvimento sofisticado no qual os desenvolvedores podem tirar vantagem da criação de scripts no servidor de forma que os usuários possam experimentar um ambiente com características sofisticadas porém leve. O Internet Explorer suporta VBScript, JavaScript e DHTML.

· Tecnologias como ActiveX Controls, DHTML e JAVA podem ser utilizadas para proporcionar aplicativos Web funcionalmente e graficamente sofisticados.

Pode haver uma solicitação para um aplicativo onde os usuários possam atualizar/modificar informações fisicamente em um sistema de e-mail como o Microsoft Exchange Server ou um banco de dados HR. Um controle ActiveX pode ser construído para tirar vantagem de sistemas onde possam estar armazenadas informações pessoais e essas informações em algum estágio poderiam ser sincronizadas com outros sistemas dentro do ambiente. Como um exemplo, se a organização estiver executando um sistema SAP HR e o Microsoft Exchange Server, um conector é disponibilizado pela SAP de forma que a informação possa ser atualizada/modificada em um local e sincronizada entre múltiplos sistemas. Um controle ActiveX pode ser desenvolvido de maneira a capacitar o usuário a administrar informações pessoais individuais, como detalhes de telefones e detalhes de transportes.

· O Windows NT Challenge/Response pode ser utilizado para autenticar usuários e proporcionar segurança.

Ao se padronizar um tipo e versão de navegador, certas funcionalidades de segurança podem ser alavancadas dentro de uma organização. O Windows NT Challenge/Response proporciona aos usuários a possibilidade de serem autenticados de forma transparente sem a necessidade de fisicamente fazer um logon em um recurso fornecendo o nome do usuário e senha. Usando um navegador como o Microsoft Internet Explorer, que suporta completamente esse tipo de autenticação transparente, pode-se alavancar a infra-estrutura e a política de segurança existente. Nenhum nome de usuário ou diretórios de senhas adicionais precisarão ser mantidos. Um dos grandes benefícios do Windows NT Challenge/Response é que a informação sobre a senha nunca é enviada para fora do computador.

· A integração dessa solução aos sistemas de infra-estrutura corporativa existentes como segurança e correio pode ajudar a eliminar custos administrativos e alavancar o roteamento básico do fluxo de trabalho.

Ao alavancar os sistemas existentes dentro do ambiente de uma organização, a experiência de self-service de um usuário pode ser aprimorada ao se automatizar as tarefas repetitivas. Como um exemplo, informações sobre o transporte de mercadorias poderiam ser recuperadas de um diretório de e-mail existente como o Microsoft Exchange Server através do uso do CDO (Colaborative Data Objects, objetos de dados colaborativo). O mesmo pode ser utilizado para a aprovação do Gerente, onde formulários poderiam ser preenchidos previamente com as informações de endereços de e-mail do Gerente, todas retiradas de um diretório de e-mail existente, de forma que processos de roteamento/fluxo de trabalho possam ser construídos. Preferivelmente a construir isso em um novo diretório/banco de dados, essa facilidade pode até já existir. Apesar da informação poder não estar disponível, seria do melhor interesse de uma organização modernizar os sistemas existentes de forma que automatizar o processo de aquisição seja mais fácil e mais sofisticado.

· O Site Server 3.0 Membership pode ser utilizado para aprimorar ou complementar os diretórios de usuários internos existentes, estendendo os atributos e os armazenando em diretórios de associações.

Como mencionado acima, os sistemas existentes podem até já manter informações dos usuários, como o Diretório do Windows NT, mas certas informações adicionais podem ser necessárias de forma a estender os atributos dos usuários. O Site Server Membership sendo executado em um modo intranet, pode ser usado para criar atributos adicionais para os usuários já existentes, mantidos em um diretório do Windows NT, sem ter que adicionar nomes de usuários e senhas em um outro diretório. Como exemplo, poderá haver uma solicitação para manter o número da carteira de motorista de um funcionário para uso em um determinado aplicativo. O Site Server criaria automaticamente um mapeamento entre o usuário do Windows NT e os atributos estendidos do usuário utilizando o nome REMOTE_USER passado pelo navegador ou o nome de usuário que foi registrado no logon quando o usuário acessou o aplicativo específico. Desta forma, a cada vez que um usuário for acessar o aplicativo específico e fizer a autenticação de forma transparente através do Windows NT Challenge/Response, esse atributo poderá ser utilizado pelo aplicativo para funcionalidade adicional.

PARTE II: Considerações de arquitetura ao construir uma solução de compras corporativas

1.0 Compreendendo o processo de compras

Abaixo está um exemplo de um processo de compra manual com um cenário típico de qualquer ambiente baseado em requisição por papel:
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Ciclo de compra

Em um ambiente manual baseado em papel, um requisitador terá que obter alguma informação sobre produtos, quer seja através do departamento de compras ou contatando os fornecedores em questão para uma cotação. Como exemplo, se o requisitador estiver tentando comprar um determinado livro sobre comércio eletrônico, ele deverá checar com todos os vendedores de livros acerca da disponibilidade e custo do produto.

Criando uma requisição

Tendo obtido a informação, o requisitador então estará apto a prosseguir a criação da requisição ao preencher um formulário de requisição baseado em papel. O requisitador deverá saber onde obter o formulário de requisição, como preencher o formulário, quais informações departamentais serão necessárias - incluindo centros de custos, autorizadores, códigos capex, códigos do vendedor, e daí por diante.

Ciclo de aprovação

Uma vez preenchido manualmente o formulário de requisição, o requisitador poderá solicitar a aprovação de seu autorizador, pressupondo que o autorizador estará disponível, assim como outros elementos que sejam necessários para aprovação. Quando a requisição for aprovada, uma ordem de compra manual é então gerada e por sua vez submetida ao fornecedor para que seja executada.

Atendimento pelo fornecedor

Supondo que o fornecedor correto recebeu a ordem de compra, e também que o produto esteja estocado e que o preço cotado seja válido, somente aí o fornecedor pode providenciar o atendimento à ordem de compra.

Transportando o produto

Para entrega das mercadorias, o fornecedor terá que confiar na exatidão do endereço na ordem de compra. Durante a etapa de atendimento, o requisitador tem reduzido conhecimento com relação à disponibilidade do produto e aos prazos de entrega, exceto por Acordos de Nível de Serviços que tenham sido combinados entre cliente e fornecedor se o requisitador entrar em contato manualmente com o fornecedor para se informar do andamento de sua ordem de compra.

Recebendo as mercadorias

Em algum momento no tempo, as mercadorias do fornecedor deverão chegar às instalações do cliente. Elas deverão ser desempacotadas e levadas por um processo interno até o requisitador, supondo-se que a sua localização possa ser identificada.

Contas a pagar

Uma vez que as mercadorias foram recebidas, um cheque deverá ser provavelmente emitido para o valor declarado na ordem de compra e provavelmente passado ao entregador/courrier do fornecedor. O requisitador ainda não sabe se as mercadorias foram recebidas.

2.0 A estrutura da solução de Compras Corporativas da Microsoft

A CPSF (Corporate Purchasing Solutions Framework, estrutura da solução compras corporativas)  http://www.microsoft.com/dns/ecommerce/corppurchasing.htm  foi desenvolvida para colocar em funcionamento uma estrutura de implantação técnica para o planejamento, desenvolvimento e implementação de soluções de compras corporativas na plataforma Microsoft Commerce. Essa estrutura também proporciona abordagens consistentes, técnicas e aplicativos para permitir que os desenvolvedores forneçam rapidamente soluções completas através de um contínuo compartilhamento de conhecimento relativo às melhores práticas comerciais, e novas soluções de ISVs.

A CPSF é constituída de 10 áreas que afetam a ambos, cliente (comprador) e fornecedor (vendedor). Essas 10 áreas devem quase ser consideradas como perguntas que uma equipe de compras deve fazer de modo a melhor compreender o que é necessário dentro de seu ambiente.

Uma vez que as soluções de compras corporativas diferem de empresa para empresa, não existe uma solução única para preencher esse caso, mas é importante que cada equipe compreenda quando ela deve construir, comprar ou fazer uma combinação de ambas para obter uma melhor solução.

O diagrama a seguir mostra a CPSF tanto do lado do comprador quanto do lado do fornecedor.
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2.1 Estágios

Os 10 estágios que o diagrama acima tenta abordar são os seguintes: i) Integração com sistemas LOB, ii) Integração com serviços de dados, iii) Transações comerciais, iv) Integração de processos, v) Intercâmbio de informações : Transporte, vi) Intercâmbio de informações: Mapeamento, vii) Intercâmbio de informações: Segurança, viii) Intercâmbio de informações: Mensagens e colaboração, ix) Serviços de componentes de transações, x) Serviços de transações agregados.

2.1.1 Integração com sistemas LOB

Esse é provavelmente um dos mais difíceis passos dentro do processo de automação, porque a equipe tem que identificar se o sistema que está sendo desenvolvido irá reaproveitar as regras de negócios existentes que um sistema financeiro/contábil pode fornecer hoje em dia, ou se algumas das regras terão que ser recriadas (duplicadas) para alcançar a melhor solução.

É importante compreender o quanto de integração será preciso, que habilidades serão necessárias e quão fácil é a integração com o sistema financeiro. A maioria dos fornecedores de sistemas financeiros fornece algum mecanismo para integração em seu sistema, por meio de um ambiente parcialmente informatizado através de alguns objetos com componentes COM/Java. Se isso for fornecido, é importante saber quanta funcionalidade será fornecida por esses componentes, quão facilmente eles podem ser acessados com a utilização de ferramentas comuns de desenvolvimento, e quanto desenvolvimento adicional será necessário.

Uma boa maneira de se iniciar o projeto é realizar uma análise das necessidades dos usuários. Para a primeira fase, reuna as seguintes pessoas numa sala: patrocinador comercial, requisitador, elemento de compras, desenvolvedor, administrador de projeto e alguém para cuidar da logística. O objetivo da reunião deverá ser o de tentar entender o atual fluxo de compras e os passos necessários para automatizá-lo. Como meta, a reunião deverá produzir um diagrama de fluxo destacando os passos necessários para um requisitador comprar mercadorias em um modo eletrônico. Isso também irá proporcionar importantes pontos de referência para futuras fases do projeto e fornecer respostas para muitas perguntas, enquanto a equipe do projeto se aprofunda no mesmo cada vez mais. Como um exemplo, aqui está uma amostra de um diagrama de fluxo que pode ser usado; se esse fosse um projeto MSF (http://www.microsoft.com/msf) esse estágio seria considerado a Fase de Projeto Conceitual:

Nota: A palavra "cesta" é usada dentro do mesmo contexto que requisição/formulário de pedido.

Diagrama de Projeto Conceitual 
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2.1.1.1 Autenticação

O usuário acessa o site de compras e é instruído a digitar nome e senha. Se o usuário tiver sido registrado previamente, prosseguirá para o passo 2.1.1.2. Caso não tenha sido registrado, o usuário será instruído a ir para (2.1.1.1.1).

2.1.1.1.1 Registro

Aparece como uma tela que captura informações de novos usuários; apelido, senha, primeiro nome, último nome, departamento, preferências de catálogos, e informações de endereço postal. Uma vez que é preenchida, o usuário é levado de volta para (2.1.1.2). 

2.1.1.2 Preferências

O usuário é instruído a selecionar uma das seguintes opções; situação atual do pedido (2.1.1.14), listar as cestas já salvas (2.1.1.17), novo pedido (2.1.1.3) ou modificar a informação do perfil de usuário (2.1.1.1.1).

2.1.1.3 Novo pedido

Deve ser exibida uma página do catálogo na qual o usuário pode selecionar itens a serem mostrados dentro de uma determinada categoria. Uma vez que o usuário tenha selecionado a categoria específica, itens individuais aparecem com uma opção por item de linha para "selecionar item" (2.1.15). Na página do catálogo, o usuário também tem a opção para especificar itens não padronizados (2.1.1.4) que serão providenciados manualmente pelo Depto. de Compras. O usuário também tem a opção de ver sua cesta (2.1.1.6).

2.1.1.4 Itens não padronizados

Uma página deve aparecer com uma área específica para que ele forneça alguma informação descritiva sobre a solicitação.

2.1.1.5 Requisição de item

Uma vez que o usuário selecionou no catálogo um determinado item de linha, ele é apresentado a uma página que exibe opções para esse item. Algumas das opções: descrição do item, fotografia, quantidade, preço por item, detalhes da entrega, e adicionar à cesta. Se o usuário selecionar "adicionar à cesta" o item será adicionado e o usuário será transferido para (2.1.1.6). Se o usuário tiver retornado do procedimento Ver cesta (2.1.1.6) ele não deve ter a opção de "adicionar à cesta" mas em seu lugar "atualizar a cesta" (2.1.1.6).

2.1.1.6 Ver cesta

A cesta de compras ou formulário de pedido ou formulário de requisição deve conter colunas detalhando linha por linha todos os itens do pedido. As colunas devem conter o seguinte: nome do item, quantidade, preço e total. O formulário deve conter também um campo de total para todo o pedido. O usuário deve ter também a oportunidade de editar cada item de linha (2.1.1.5), remover cada item de linha, e incluir alguma informação motivacional sobre o pedido. As opções que devem ser apresentadas ao usuário são as seguintes; submeter pedido (2.1.1.19, 2.1.1.7), adicionar mais itens (2.1.1.3), cancelar o pedido (volta para 2.1.1.2), e salvar pedido para uso futuro (2.1.1.16).

2.1.1.7 Enviar e-mail para aprovador

Uma vez que o usuário tenha submetido seu pedido, um e-mail deve ser gerado pelo sistema e encaminhado ao gerente do usuário (aprovador) para aprovação. O e-mail deve conter um vínculo diretamente à cesta do requisitador.

 2.1.1.8 Aprovação do pedido

Uma vez que o aprovador tenha dado um clique no vínculo do e-mail, (2.1.1.9) será apresentado.

 2.1.1.9 Aprovador faz logon

Da mesma forma que em (2.1.1.1), é apresentado ao aprovador uma tela para que seja digitado seu nome de usuário e senha. Uma vez que o aprovador tenha digitado seu nome de usuário e senha e essa tenha sido validada, será apresentada (2.1.1.10) ao aprovador.

2.1.1.10 Lista do aprovador

O aprovador é apresentado com uma lista dos itens que o requisitador solicitou. A lista tem aparência semelhante a (2.1.16) mas é personalizada para o aprovador. Os seguintes campos serão apresentados ao aprovador: item, quantidade e preço, assim como a opção para ver informação detalhada sobre o pedido (2.1.1.5). Deve haver também um campo que contenha a motivação que o requisitador digitou. Finalmente o aprovador deve também ter a opção de aprovar (2.1.1.11) ou rejeitar (2.1.1.18) o pedido, assim como adicionar algum comentário sobre o pedido.

 2.1.1.11 Adicionando o pedido ao sistema

Uma vez que o aprovador tenha aprovado o pedido, o sistema deve acrescentar o pedido ao seu sistema. Quando isso é completado com sucesso, acontecerá (2.1.1.12). O sistema financeiro irá também transmitir de volta um número de pedido que será adicionado a cada item de linha para o pedido.

 2.1.1.12 Enviar E-mail com status ao requisitador

O sistema deverá gerar uma mensagem ao requisitador informando ao usuário o status do pedido. A mensagem conterá um vínculo para possibilitar ver o status do pedido no sistema (2.1.1.13).

 2.1.1.13 Requisitador faz logon

Quando o requisitador receber a mensagem sobre o status de seu pedido (2.1.1.12), ele deve ter a oportunidade de clicar num vinculo para ver a atual situação de seu pedido. Ao clicar no vínculo, o requisitador deve visualizar uma tela de login onde deve digitar seu nome de usuário e senha. Se isso for aprovado, ele deve ser apresentado com (2.1.1.14).

 2.1.1.14 Situação do pedido

Uma tabela deve ser apresentada ao usuário com informações sobre número do pedido, número da cesta, informação sobre o item e a siituação do pedido (aprovado/rejeitado). As linhas de itens devem ser ordenadas de forma a refletir a ordem específica em que o usuário foi informado por e-mails. Cada linha de item deve oferecer também uma opção para ver um rastreamento histórico da situação (2.1.1.15).

2.1.1.15 Histórico

O rastreamento histórico da situação deve conter informações linha por linha, detalhando a situação do pedido, data e possivelmente o local exato do fluxo de trabalho onde o item poderá estar (por exemplo, recebido pelo fornecedor ou item fora de estoque).

 2.1.1.16 Salvar o pedido

O sistema deverá instruir o usuário a designar uma identificação exclusiva para seu pedido, de forma que o pedido possa ser diferenciado de outros pedidos salvos. Uma vez que isso é completado, o usuário deve ser apresentado com (2.1.1.3).

2.1.1.17 Listar as cestas salvas

O usuário deve ser apresentado com todos os pedidos/cestas que tenham sido salvas pelo usuário. Uma vez que o usuário selecionou um pedido/cesta, ele deve se apresentado com (2.1.1.6).

2.1.1.18 Rejeitar pedido

No caso do aprovador rejeitar o pedido, o sistema não entrará com o pedido em seu sistema, mas ocasionará (2.1.1.12).

2.1.1.19 Informações de cabeçalho

Inicialmente, o usuário é apresentado com uma página na qual é instruído a digitar, por exemplo, seu Código de Responsabilidade e Número de Conta. Isso é validado com o sistema de retaguarda financeira e, se aprovado, o usuário é apresentado com (2.1.1.3).

No diagrama acima, é mencionada apenas uma instância na qual o sistema de aquisição eletrônico tem que acessar o sistema financeiro fisicamente - etapa 2.1.1.11. Todas as outras instâncias podem ser realizadas em modo off-line. Por exemplo, no passo 2.1.1.19, o sistema de aquisição tem que confirmar que o código de responsabilidade e o código de conta estão corretos. Ao invés de significar um peso desnecessário no sistema financeiro, a informação pode ser armazenada em um servidor de banco de dados baseado em SQL e um componente poderá ser escrito para validar os códigos a cada hora ou sempre que necessário.

Questões semelhantes devem ser levantadas para reaproveitar outros sistemas existentes:

1) Autenticação: um usuário pode ser autenticado contra um diretório existente que mantenha essa informação hoje — como o diretório do Windows NT.

2) Catálogo: toda informação de produto de fornecedores pode ser armazenada em um servidor local baseado em SQL ou no servidor de catálogo do fornecedor.

3) Informação do requisitador: toda informação adicional do requisitador pode ser armazenada em um banco de dados baseado em SQL e mapeado aos usuários apropriados — como o diretório de associações do servidor do site.

4) E-mail: um sistema de e-mail existente pode ser reaproveitado para o fluxo de aprovação. Informação do Administrador/Requisitador pode ser armazenada no diretório do Exchange (por exemplo) e um busca pode recuperar essa informação.

5) Detalhes de endereços: isso também pode ser recuperado de um diretório de e-mail — o diretório Exchange pode armazenar informações individuais desse tipo.

Agora que abordamos rapidamente algumas das funcionalidades que usuários/requisitadores podem estar esperando, devemos estar atentos aos requisitos de integração que necessitamos com o sistema financeiro. Devemos também estar prontos a começar a olhar com mais profundidade os aspectos específicos da integração.

Como um exemplo, se usamos Walker Financials para demonstrar a funcionalidade que um fornecedor de sistema financeiro oferece, devemos estar prontos a determinar o que é possível e o que não é possível hoje em dia.

Objetos de dados ActiveX para acessar o Walker
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Os dois ADOs (ActiveX Data Objects, objeto de dados ActiveX) necessários para acessar o Tamaris (o sistema financeiro Walker exibido do lado direito do diagrama acima) são os objetos Connection e Recordset. Para abrir uma conexão o programador constrói uma seqüência de conexão e chama o método Open do objecto Connection passando a ele a seqüência de conexão:

   Dim oCon as New ADODB.Connection

oCon.Open "Provider=XEOLEDB;COCODE=SC;CTRLENT=CUBE", "IVP", "USER"

Repare que o Código da Empresa e a Entidade de Controle são definidos na seqüência de conexão.

Uma vez que Connection foi aberto, a abertura da tabela de esquema TABLES pode acessar uma lista de serviços disponíveis.
Dim oRSTables as ADODB.Recordset

Set oRSTables =  oCon.OpenSchem adSchemaTables, 

O nome do serviço está no campo “TABLE_NAME”.

Para executar um serviço, o programador primeiramente abre um Recordset para esse serviço. Para abrir o recordset WJOURNAL:


Dim varRecsAffected as Variant


Dim oRSJournal as ADODB.Recordset

Set oRSJournal = oCon.Execute “WJOURNAL” , varRecsAffected, adCmdTableDirect

Repare no uso de adCmdTableDirect e não adCmdTable.

Isso retorna um Recordset com um único registro. Todos os campos estão vazios. Nesse ponto os dados podem ser digitados diretamente nos campos. Exemplificando:

oRSJournal.Fields (“CreditAmount”) = 1000.65

Após todos os valores terem sido ajustados conforme necessário, eles são enviados para o mainframe através de uma chamada para UpdateBatch:

oRSJournal.UpdateBatch adAffectAll

UpdateBatch é uma chamada síncrona de bloqueio que envia o valor através do COMTI (COM Transaction Integrator, integrador de transações COM) para o CICS. Uma vez que o serviço tenha completado, a função retorna. Qualquer mensagem de diagnóstico será retornada em um Recordset acessível a partir do campo "Diagnostics":


Dim oRSDiagnostics as ADODB.Recordset

Set oRSDiagnostics = oRSJournal.Fields(“Diagnostics”) 

O Diagnostics Rowsets contém três colunas. São elas o código de diagnóstico, a mensagem de diagnóstico como texto e as colunas associadas com o diagnóstico referenciado pelo número da coluna.

Dim strDiagnostic as String

Dim nColumn as Integer

strDiagnostic = oRSDiagnostics.Fields(“Text“)

nColumn = oRSDiagnostics.Fields(“Column“)

txtDisplay  = “Message = “ & strDiagnostic  & “ Column = “ & _

oRSJournal.Fields(nColumn).Name

XEOLEDB usa o conceito de recordsets hierárquicos para executar dois tipos especiais de serviço, chamados Fill e Iterating Services. Um serviço Fill oferece a funcionalidade Fetch. Os serviços Iterating executam o mesmo serviço várias vezes com sucessivos registros de dados:


Dim oRSJournalDetails as ADODB.Recordset


Set oRSJournalDetails = oRSJournal.Fields(“Details”)

No caso de executar um serviço Iterating, haverá um registro em branco no início. Cada registro adicional deve ser acrescentado com o uso de AddNew:


oRSJournalDetails.AddNew

Determine o número desejado de Detail Records no campo Field IterCnt. Isso deve ser explicitado especificamente, senão a porção iterada será ignorada.

Para preencher um rowset, determine a quantidade mínima de informação para limitar o preenchimento (chave parcial) e chame Update Batch. Quando a função retorna haverá um registro no rowset Details para cada iteração do serviço. O número Number de Detail Records é armazenado no campo Field IterCnt.

Questões de configuração - COMTI

Além da configuração SNA padrão se comunicar usando uma sessão 3270, o COMTI necessita do APPC (Advanced Peer to Peer Communications, comunicação avançada par-a-par), também chamada LU6.2. A configuração do APPC está além do objetivo desse documento. Entretanto, existem alguns aspectos da configuração do APPC que são necessários para se ajustar o COMTI para trabalhar com XEOLEDB. Em primeiro lugar, dentro do COMTI Console (um aplicativo Microsoft Management Console Based distribuído juntamente com o COMTI) configure um ambiente remoto para comunicar com o CICS APLID para TamarisXE. Essas configurações são as mesmas usadas pelo Gateway na infra-estrutura WalkLink: pseudônimo Local LU, Remote LU Alias e nome de Mode serão os mesmos de uma conexão Gateway. Além disso, o CICS Mirror deve se ajustado para CSMI.

Uma vez que a configuração do ambiente Remote seja completada, utilize o console para associar o objeto COMTI Walker.MessageListener.1 com o ambiente remoto. Isso pode ser feito com o uso de arrastar e soltar dos componentes Unassigned. Se o componente não estiver visível, ele não foi registrado pela máquina. O componente encontra-se no DLL MsgLstnr.tlb.

Questões de configurações - Rastreamento e Registro
O rastreamento do provedor XEOLEDB é habilitado com a utilização de um controle ActiveX chamado XELogCtrl. Acrescente esse controle a um aplicativo ou execute a partir do controle do ActiveX recipienteTest. Ele permite que se especifique Tracing baseado no nome do serviço, o User ID e o Trace ID. A saída do Trace será armazenada em um arquivo especificado pelo Trace ID (acrescentado de .log) em um diretório especificado no valor de Trace Directory no Registro na chave HKEY_LOCAL_MACHINE\Software\Walker\XEOLEDB.

2.1.2 Integração com serviços de dados

Decidir onde colocar informações dos fornecedores é uma questão difícil. Como um exemplo, informação do fornecedor pode ser armazenada no site do fornecedor ou isso pode ser replicado e armazenado localmente no site do cliente. Há um problema com essa primeira opção: a dependência de uma conexão de Internet entre cliente e fornecedor. Se a linha cair, ninguém será capaz de obter mercadorias dos fornecedores.

A segunda opção pode fazer mais sentido, mas um novo problema pode ser introduzido, na tradução de informações do catálogo do fornecedor para o catálogo do cliente. Isso pode ser alcançado de várias maneiras, conforme discutido em Exchange Information: sessão Mapping. Pode haver também um problema com a atualização de informação, se a informação do produto tiver que mudar e isso não se refletir no catálogo do comprador porque uma atualização não ocorreu.

Uma opção alternativa poderia ser armazenar alguma informação localmente e armazenar informação adicional, como imagens, no catálogo do vendedor.

As perguntas mais importantes a se fazer são, onde fica a informação do fornecedor, como você terá acesso a ela, e como mantê-la.

O Site Server 3.0 Commerce Edition fornece a possibilidade de se examinar os armazenamentos de dados para informações de produtos, assim como criar catálogos simples. O Site Server Commerce Edition não fornece ferramentas de catálogos para importação e exportação. Essas ferramentas deverão ser desenvolvidas manualmente ou compradas de fornecedores ISV que sejam especializados nesse tipo de ferramentas.

Como exemplo, a Saqqara (www.saqqara.com) tem uma solução que se encaixa no Site Server Commerce Edition para fornecer uma solução de Database Catalog Management e Publishing que não deprecia nenhuma das características que o Site Server Commerce Edition fornece hoje.
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Cortesia da Saqqara Corporation

O SSP (Step Search Professional) da Saqqara pode ser utilizado como um início de catálogo para que as funções de administração de pedidos do Site Server criarem uma solução comercial completa. Em outras palavras, o usuário pode localizar um produto usando o Step Search Professional, e então pedir o produto usando a funcionalidade do Site Server. As seções A e B no Apêndice, fornecidas pelo site da Web da Saqqara, descrevem como se pode obter a integração entre os dois sistemas.

2.1.3 Transações comerciais

Se você prestar atenção no diagrama de desenho conceitual, algumas transações comerciais devem ser aparentes. A equipe do departamento de compras deve agora definir as necessidades de desenvolvimento sem reproduzir o que está presentemente disponível pelo Site Server Commerce Edition.

Como exemplo, uma transação pode precisar passar informações de pedidos ao sistema financeiro para validação e retornar com um número de pedido. Isso precisa apenas que uns poucos campos sejam validados, assim como código interno de compras e códigos de contas.

Você também pode escolher ter um componente que recupera informações do sistema financeiro (como códigos de compras), armazena-as localmente e checa periodicamente suas atualizações e alterações.

Se a integração com o sistema financeiro é de alguma forma transparente e as informações podem ser recuperadas, modificadas e atualizadas, então deve ser simples desenvolver esses componentes e adicioná-los ao OPP (Order Processing Pipeline, pipeline de processamento de pedidos).

Agora seria um ótima oportunidade para dar uma olhada em uma amostra de um site do Microsoft Market que é fornecido pelo Site Server Commerce Edition, para examinar algumas das funcionalidades existentes que podem ser reaproveitadas por serem construídas sobre o Microsoft Market.

2.1.4 Integração de processo

No decorrer da fase de desenho, é importante ter em mente o conceito de automação, mas a automação não deve ser o princípio e o fim do projeto de aquisição. A integração do processo deve procurar definir que transações/processos devem ser automatizados, o que pode ser feito em um modo síncrono/assíncrono, quanta informação pode ser criada usando um processo estruturado.

Como um exemplo, se a solução estiver sendo desenvolvida para abrigar um catálogo de fornecedores no site da organização, poderá haver uma exigência de automatizar a transferência dos dados que vão ser armazenados no catálogo da organização. Poderá ser desenvolvido um aplicativo que faça instantâneos do catálogo do fornecedor, codifique, comprima, e transmita usando FTP (como um exemplo) ao site do cliente. O cliente pode ter um aplicativo que decodifique, descomprima e importe os dados para o catálogo local. Alternativamente, o catálogo inteiro poderia ter sido abrigado no site do fornecedor e acessado através de uma série de estágios do OPP no site do cliente.
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Ao projetar a solução, você pode ter necessidade de uma entrega confiável de comunicação entre sua organização e seus fornecedores. Nesse caso, o MSMQ (Microsoft Message Queue Server, servidor de fila de mensagens Microsoft) pode ser utilizado para uma transferência confiável e assíncrona dessa informação.

No desenvolvimento de um aplicativo convencional, aplicativos em geral se comunicam diretamente com outros aplicativos. Com o Message Queuing, os aplicativos se comunicam diretamente com outro servidor Message Queue, que enfileiram as mensagens/requisições e transmitem para outro servidor Message Queue para processamento.

Dentro do Site Server Commerce Edition, o MSMQ deve ser integrado como segue:
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Desenvolvedores desenvolvem o ASP da forma usual, mas em lugar de comunicar diretamente com o aplicativo do fornecedor, o ASP gera mensagens MSMQ para enviar ao servidor Message Queue do fornecedor. Em um exemplo de compras corporativas, o usuário não deve ter que esperar que o aplicativo de envio receba uma mensagem do aplicativo recebedor do lado do fornecedor. Em lugar disso, o aplicativo do cliente pode exibir uma resposta ao usuário, informando que a solicitação está sendo processada.

Como um exemplo, usuários podem fazer logon em um aplicativo de compras empresariais de intranet e solicitar alguns produtos a serem comprados. Ao invés do aplicativo passar essa informação ao fornecedor, ele pode reunir as solicitações de um determinado período de tempo em um lote e então transmitir as solicitações. O usuário poderia ser atualizado no que se refere às mudanças de situação através de e-mail.

Empresas que usam outros servidores Web diferentes do IIS (Internet Information Server, servidor de informação da Internet) também podem enviar mensagens de scripts CGI e outros mecanismos de programação através de MSMQ’s C e C++ APIs. A integração com servidores que não sejam servidores Message Queue, como o MQSeries da IBM, é fornecida com o Microsoft SNA 4.0.

2.1.5 Trocando informações: Transporte

Enquanto que as organizações têm experimentado os problemas com a Internet e os vários protocolos que são executados em aplicativos ou em nível de circuito, não se escuta falar em dar acesso a todos esses protocolos. A maioria das organizações nos dias de hoje já têm algum investimento que as tornam capazes de transferir informações entre outras organizações. Não aproveitar isso não seria inteligente.

Existem muitas maneiras diferentes para se abordar o item de transporte, mas certas perguntas precisam ser feitas de forma a entender o que pode e o que não pode ser atingido em um determinado período.

Em um ambiente tradicional de compras, onde uma empresa está comprando mercadorias de outra, o fax como um mecanismo não estruturado de transporte de informações pode ser aceitável. Se você estiver pensando em um projeto de três meses como uma fase inicial para testar e automatizar alguns dos processos dentro de seu ambiente, a automação entre os fornecedores pode não ser a mais importante. Se resolver alguns pontos existentes de integração de retaguarda for complexo e demorado, então você pode querer se desviar de automações complexas entre seus fornecedores, nessa primeira fase. Para confirmação, o fornecedor pode fazer um logon em um site da Web, fornecido pelo cliente, para atualizar detalhes de pedidos de compras. O uso do fax é um fácil ponto de apoio ao se estabelecer uma ponte por sobre a questão da comunicação, mas existem outros problemas.

A informação que é transmitida para o fornecedor através de fax tem que ser capturada de alguma forma para um sistema existente. Isso significa um, dois, ou mais recursos que os fornecedores têm que empregar apenas para capturar a informação transmitida por fax. Poderia ser utilizado algum OCR (Optical Character Recognition, reconhecimento de caracteres óticos), mas apenas seria eficaz se a informação armazenada no fax fosse clara e decifrável.

Se o fornecedor tiver um mecanismo de comunicação através de e-mail, isso poderia ser usado como uma alternativa. O cliente poderia desenvolver um aplicativo em Site Server que pegaria o conteúdo de um formulário de pedido e o submeteria através de e-mail ao fornecedor. O fornecedor poderia ter um indivíduo que receberia as ordens de compras, processaria manualmente as ordens de compra, e então atualizaria o site da Web do cliente com a informação.

O fornecedor poderia escolher desenvolver alguma automação em seus sistemas existentes de forma que e-mails que sejam recebidos, sejam processados "automaticamente". Se a informação enviada pelo cliente estiver no formato previamente acordado, o fornecedor pode desenvolver um agente recebedor que consultaria a caixa de correio específica que recebesse essas ordens de compra. O aplicativo poderia extrair a informação relevante e iniciar novos processos para começar a executar os pedidos. Para ver um exemplo da criação de um agente recebedor da documentação do Site Server, veja a seção C no apêndice.

O fornecedor pode escolher atualizar o cliente sempre que ocorra algo, por exemplo, quando a ordem de compra é recebida, o agente recebedor pode gerar uma confirmação do recebimento e enviar uma mensagem ao sistema do Depto.de Compras do cliente. O sistema do Depto. de Compras do cliente pode também ter um agente recebedor semelhante, e então atualizar a ordem de compra relevante com um novo tipo de relatório da situação.

Outros mecanismos de transporte poderiam ser usados. Um aplicativo CIP personalizado poderia ser desenvolvido para se comunicar com outro aplicativo CIP ou não CIP através de protocolos de base padronizada; HTTP, FTP, SMTP, MSMQ, DCOM (Distributed Component Object Model, modelo de objeto de componente distribuído), EDI, ou através de algum mecanismo proprietário se fosse necessário. EDI VANs também podem ser reaproveitados como mecanismos de transporte.


Os seguintes componentes são fornecidos na mesma embalagem do SSCE:

O SendDCOM usa o DCOM para criar um objeto conector recebedor no computador remoto através de uma LAN, WAN ou da Internet. O objeto remoto DCOM então recria um pipeline Receive, passando o Transport Dictionary para a instância do pipeline remoto.

O SendSMTP transmite os dados de trabalho como uma mensagem de e-mail, usando um servidor baseado em SMTP. Para que esse conector funcione, um processo, operado em conjunto com um servidor SMTP (um servidor de correio como o Exchange) deve esperar e processar cada mensagens à medida em que elas chegam na ponta do receptor.

SendHTTP transmite dados usando HTTP. Na ponta do receptor, uma página Web processa a mensagem HTTP enviada.

2.1.6 Trocando informações: Mapeando

Provavelmente uma das coisas mais importantes a se considerar em sua arquitetura é o item em torno da tradução de mensagens ou mapeamento de informações.

Como exemplo, se você desejasse comprar um livro de um fornecedor de livros, seria bastante apropriado desenvolver uma integração de catálogo e pagamento como discutimos, de forma que a informação do fornecedor pudesse ser pesquisada e um produto comprado. O mesmo se aplicaria a dois ou mais fornecedores de livros. Mas o que aconteceria se você quisesse pesquisar dois catálogos de fornecedores de livros e descobrir qual dos dois tem o preço mais barato?

Potencialmente você deveria consultar o preço do primeiro fornecedor, consultar outra vez o preço do segundo fornecedor, e então comparar os dois preços obtidos para exibir o menor deles ao usuário.

Se você tivesse os catálogos armazenados localmente então realizar esse tipo de consulta não seria difícil. Mas e se esses catálogos estivessem hospedados nos fornecedores?

Provavelmente você teria que escolher um formato com o qual pesquisar o catálogo de cada fornecedor, e então desenvolver um analisador com o qual realizar consulta no sistema de compras, e executar uma consulta semelhante nos respectivos catálogos dos fornecedores. Uma vez que as tabelas mantidas pelos dois fornecedores, e os seus mecanismos de consulta são provavelmente diferentes, você teria que saber como realizar a consulta ao fornecedor, receber a resposta, e re-interpretar a resposta a resposta de fora que o sistema de compras seja capaz de compreender o formato dos valores.

O XML (Extensible Markup Language, linguagem markup extensível) pode ser usado para oferecer esse tipo de funcionalidade. A documentação do Site Server Commerce Edition Documentation faz a seguinte menção de como utilizar o XML para mapeamento:

O componente MapToXML, que geralmente aparece no estágio Map de um pipeline Commerce Interchange Transmit, lê os dados armazenados em um objeto referenciado pelo par nome/valor no dicionário de transporte especificado pelo campo Object Source Key. O MapToXML converte esses dados em um fluxo XML ou em um fluxo binário incluído em um XML. O MapToXML então escreve o fluxo resultante para o par nome/valor no Transport Dictionary especificado por Results XML Key.

Object Source Key. Especifica o nome de um campo no dicionário de transporte do qual o componente lê o objeto de dados comerciais.

Results XML Key Especifica o nome de um campo no Transport Dictionary para o qual o componente escreve o objeto de dados comerciais em formato XML.

Preferred Data Format. Especifica o formato preferencial para o qual o componente traduz o objeto de dados comerciais.

XML Tags. Especifica que o objeto de dados comerciais inteiro deve ser traduzido para um fluxo XML puro.

Encoded Binary. Especifica que a versão binária do objeto de dados comerciais deve ser envolto em rótulos XML.

Se o objeto a ser lido implementar IpersistXML ou IpersistStreamInit, a saída produzida por MapToXML é a seguinte:

<MAPXML><VALUE dt:dt="object" dt:classid="classid:classid">

<ObjectTag>

Object Data
</ObjectTag>

</VALUE></MAPXML>

ou, no caso do formato binário codificado, da seguinte forma:

<MAPXML><VALUE dt:dt="object" dt:classid="classid:classid" dt:binary="1">

Binary Object Data
</VALUE></MAPXML>

O valor 1 (um) seguindo o binário indica que o resultado foi mapeado usando a interface IpersisStream do objeto; um valor 2 (dois) indica que o resultado foi mapeado usando a interface IpersistStream do objeto.

Suponha que um objeto Dictionary seja criado, da seguinte forma:

Set myObj = Server.CreateObject("Commerce.Dictionary")

myObj.Company = "Microsoft"

Quando esse dicionário é passado ao componente MapToXML, o componente produz a seguinte saída, quando a saída é especificada como rótulos XML:

<MAPXML><VALUE dt:dt="object" dt:classid="classid:B7990D09-45FD-11D0-8176-00A0C90A90C7">

<DICTIONARY>

<DICTITEM key="Company"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">Microsoft</VALUE></DICTITEM>

</DICTIONARY>

</VALUE></MAPXML> 

Um objeto SimpleList criado da seguinte forma:

Set myObj = Server.CreateObject("Commerce.SimpleList")

Call myObj.Add("Microsoft")

Produz o seguinte resultado quando mapeado para rótulos XML:

<MAPXML><VALUE dt:dt="object" dt:classid="classid:B7990D0E-45FD-11D0-8176-00A0C90A90C7">

<SIMPLELIST>

<LISTITEM><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">Microsoft</VALUE></LISTITEM>

</SIMPLELIST>

</VALUE></MAPXML>

O exemplo seguinte mostra um formulário de pedido que foi convertido para XML pelo componente MapToXML. O exemplo foi produzido pedindo-se um cartucho de uma impressora a laser no site de amostra MSMarket.

A saída XML revela a estrutura do objeto de formulário de pedido (cuja classID é 713DD5B1-747C-11D0-BE8A-00A0C90DC855). Ele contém um dicionário, que por sua vez contém pares de nomes e valores relacionados com o pedido. Um desses valores, Itens, contém um objeto SimpleList, o qual consiste de uma lista dos itens pedidos (nesse caso, apenas um). O item da lista, por seu lado, contém outro dicionário, que contém valores descrevendo o item pedido 

<MAPXML><VALUE dt:dt="object" dt:classid="classid:713DD5B1-747C-11D0-BE8A-00A0C90DC855">

<DICTIONARY>

<DICTITEM key="Items"><VALUE dt:dt="object" dt:classid="classid:B7990D0E-45FD-11D0-8176-00A0C90A90C7">

<SIMPLELIST>

<LISTITEM><VALUE dt:dt="object" dt:classid="classid:B7990D09-45FD-11D0-8176-00A0C90A90C7">

<DICTIONARY>

<DICTITEM key="SKU"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">OPPRINTER1001605</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="Quantity"><VALUE dt:dt="i4">1</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="insertby"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">JoeStart</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="ReqClassCode"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">OP</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="ISOCurrencyCode"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">USD</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="RequisitionID"><VALUE dt:dt="i4">10004</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="PartNumber"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">1001605</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="PartClassCode"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">PRINTER</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="Partdescription"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">Print Cartridge GGG Printer Black</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="isstandardpart"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">Y</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="UnitCode"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">EA</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="list_price"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">2519</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="AccountCode"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">728002</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="InternalOrder"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">1</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="placed_price"><VALUE dt:dt="i4">2519</VALUE></DICTITEM>

</DICTIONARY>

</VALUE></LISTITEM>

</SIMPLELIST>

</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="RequisitionID"><VALUE dt:dt="i4">10004</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="ReqStatusID"><VALUE dt:dt="i2">2</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="insertby"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">JoeStart</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="DateCreated"><VALUE dt:dt="dateTime.iso8601">19980206T11:34:34000</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="DateChanged"><VALUE dt:dt="dateTime.iso8601">19980206T11:34:43000</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="ReqClassCode"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">OP</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="ISOCurrencyCode"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">USD</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="VendorNumber"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">0002001243</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="locale"><VALUE dt:dt="i4">1033</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="order_id"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">DJUH21SKKES12MHD00L1R0D8N7</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="ReqName"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">Joe Start</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="ReqEmailalias"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">JoeStart</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="ApprovalManagerAlias"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">MaryJJJ</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="ReqPhone"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">454-9894</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="TransmissionRoom"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">2343</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="TransmissionLocation"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">100</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="TransmissionLine1"><VALUE dt:dt="string" xml-space="preserve">Joe Start</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="TotalAtSubmit"><VALUE dt:dt="i4">2519</VALUE></DICTITEM>

<DICTITEM key="needapproval"><VALUE dt:dt="boolean">0</VALUE></DICTITEM>

</DICTIONARY>

</VALUE></MAPXML
Ou, você pode usar um tradutor EDI para mapeamento. Existe um componente chamado MakePO que é usado para gerar formulários tais como as ordens de compra (PO) a partir de um arquivo modelo de um Active Server Pages e de informações no OrderForm. Para demonstrar como criar mensagens EDI, quando você instala o SSCE SDK, é fornecido um modelo de amostra que pode ser usado com MakePO para gerar uma mensagem ANSI X12 850, que é a ordem de compra (geralmente denominada de 850).

O modelo faz parte do arquivo PO850Template,txt, o qual pode ser achado em \Microsoft Site Server\SiteServer\Commerce\SDK\Commerce\Samples e também é mostrado no Apêndice D.

O modelo 850 pode ser utilizado com o componente MakePO no pipeline MSMarket SubmitViaInterchange, que é usado para enviar pedidos de material de escritório pelo Commerce Interchange Pipeline. O modelo também pode ser usado com o componente MakePO no estágio Map do pipeline MSMarket InterchangeTransmit.pcf.

O modelo 850 para MakePO é compatível apenas com o MSMarket. Ele pode ser usado no estágio Purchase Order Submit do pipeline SubmitViaInterchange ou no estágio Map do pipeline InterchangeTransmit em MSMarket.

Se a sua arquitetura exigir que todo o mapeamento seja feito através do EDI, é recomendado a compra de um EDI Translator de um dos muitos ISVs EDI Translator que contenha tradutores EDI que se integrem com o do Site Server Commerce Edition.

2.1.7 Trocando informações: Segurança

À medida que a equipe de projeto começa a compreender melhor o que é necessário para a solução de compras corporativas, e pequenos testes de conceito são construídos para a compreensão do processo, provavelmente serão feitas perguntas sobre segurança.

É importante entender que informação é considerada sensível, e definir com exatidão o que precisa ser protegido. Tudo pode ser protegido ou pode não proteger nada, dependendo das necessidades.

Como exemplo, se você estiver construindo uma solução que se comunica com o seu principal fornecedor (material de escritório, por exemplo), você pode decidir criar uma VPN (Virtual Private Network, rede privada virtual) entre os dois. Uma plataforma baseada no Windows NT fornece todas as facilidades para a criação de uma solução protegida. Nesse cenário, o PPTP (Point to Point Tunnelling Protocol, protocolo túnel ponto-a-ponto) pode ser usado para criar uma VPN entre cliente e fornecedor.
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Usuários podem ser autenticados, dados podem ser codificados e vários protocolos podem ser utilizados. Acima vemos um exemplo de uma abordagem que protege tudo.

Como uma alternativa, a comunicação com o fornecedor pode ser realizada com a utilização do HTTP. Ou todas as comunicações através do CIP podem ser feitas abertamente ou após a conexão, ou a transferência de informação sensível, o SSL (Secure Sockets Layer, camada de soquetes de segurança) pode ser introduzido para criptografar todo o conteúdo enviado eletronicamente. Durante o handshake do SSL, uma chave de sessão exclusiva criptografada será gerada pelo servidor Web transmissor para codificação por atacado da informação e transferida com segurança ao servidor Web receptor através do uso de uma operação de chave pública para que a informação possa ser transferida com segurança.

Os Certificados, os que são exigidos para a operação acima, podem ser criados por um fornecedor de CA (Certificate Authority, autoridade de certificação) ou pelo uso do Microsoft Certificate Server 1.0.

Outra opção pode ser codificar o conteúdo e enviar o pacote codificado de forma aberta. O PO (Purchase Order, ordem de compra) pode ser enviado como um arquivo anexado e criptografado antes de ser transmitido. Ou o PO pode ser enviado em um e-mail assinado digitalmente (para provar que a informação não foi adulterada) ou criptografada digitalmente (para que ninguém possa ler o conteúdo a não ser que conheça a chave secreta), ou ambos.

O Site Server Commerce Edition fornece os seguintes componentes, DigitalSig, EncodeSMIME, EncodeMIME, EncodeSMIME, e EcryptPKCS, os quais podem ser usados para a criptografia e assinatura da informação.

DigitalSig aparece normalmente no Digitally Sign Stage de uma pipeline Commerce Interchange Transmit, assinando digitalmente a mensagem. O componente cria um sumário da mensagem usando a função hash e então codifica o sumário usando um certificado. O componente codifica ambas a assinatura e a mensagem ou apenas a assinatura, e então escreve os dados codificados para o Transport Dictionary.

EncodeMIME aparece normalmente no Add Header Stage de uma pipeline Commerce Interchange Transmit, codifica o objeto de dados comerciais em imprimíveis Quoted ou Base 64, empacota-o em MIME, e então escreve-o de volta no Transport Dictionary.

EncodeSMIME aparece normalmente no Digitally Sign Stage ou no Encrypt Stage de uma pipeline Commerce Interchange Transmit, encapsula o objeto de dados comerciais em formato S/MIME (Secure MIME, MIME protegido) para transmissão em e-mails usando um servidor de correio SMTP. Os componentes EncodeSMIME codificam o objeto utilizando a codificação padrão da Internet EDIINT e então escreve-o de volta no Transport Dictionary.

EncryptPKCS aparece normalmente no Encrypt Stage de um pipeline Commerce Interchange Transmit, codifica um objeto de dados comerciais utilizando o padrão de segurança PKCS (Public Key Crypto System, sistema de criptografia de chave pública).

Para informações para uma codificação segura, você pode querer importar o certificado do fornecedor para que a informação possa ser criptografada com a chave pública do fornecedor e descriptografada apenas pelo fornecedor usando sua chave particular. Você pode utilizar o CIP Manager para administrar a relação com os respectivos fornecedores, ao importar certificados e definir os níveis de confiança.

A imagem a seguir retrata os estágios que podem ser necessários para esse tipo de operação:
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2.1.8 Trocando informações: Mensagens e Colaboração

As seções anteriores discutiram como estabelecer integração com os sistemas financeiros de retaguarda, como estabelecer integração com os catálogos de fornecedores, como transportar pedidos, como traduzir informações, como proteger o transporte da informação, etc. Mas uma coisa que ainda não foi abordada, é como reaproveitar sistemas existentes para tarefas colaborativas.

Por exemplo, um cliente pode gerar uma solicitação para um produto a partir do seu sistema interno de compras. Essa solicitação seria processada e em algum estágio passada ao fornecedor para ser executada. Mas os passos intermediários de aprovação e atualização de relatórios de situação ainda precisam ocorrer.

Para a aprovação, informações do administrador/autorizador/aprovador podem ser retiradas de um diretório de e-mail existente como o Microsoft Exchange Server, de um banco de dados existente que pode hospedar essa informação ou de um sistema financeiro que possa conter o endereço de e-mail do autorizador relacionado com os códigos internos de compra ou departamentos.

O exemplo do MSMarket demonstra um processo de aprovação baseado na informação recuperada de um banco de dados ODBC, mas isso poderia ser modificado para realizar uma consulta no Microsoft Exchange Server usando CDO ou em um sistema financeiro. A validação do nome de usuário e a senha poderia ser validada contra o banco de dados do MSMarket (padrão) ou utilizando o Windows NT Challenge/Response o qual deve ser ligado MSMarket Manager. Para o Windows NT Challenge/Response, o valor de cabeçalho REMOTE_USER HTTP será usado para realizar uma pesquisa contra o banco de dados do MSMarket para recuperar informação adicional (e-mail do aprovador e daí por diante) sobre o requisitador. 
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O MSMarket SubmitViaInterchange Pipeline (tal como é mostrado acima) fornece um estágio que realiza uma busca para verificar o status da aprovação que um usuário pode ter. Isso é baseado num valor monetário que é designado, nesse exemplo, a um usuário individual. Se o valor da ordem de compra for maior do que o valor do status da aprovação, então um e-mail é enviado ao administrador para aprovação. Para um exemplo de approval.vbs veja o Apêndice E.

Um outro exemplo de colaboração pode ser a exigência de ter avaliações de status fornecidas aos requisitadores, de forma que eles possam constantemente ver onde seu pedido poderia estar no processo.

Quando o fornecedor recebe uma ordem de compra, deve haver um processo automático que dispare uma confirmação de recebimento, conforme discutido em 2.1.5. Mas pode não haver um processo completo para fornecer todas as atualizações de status através do fluxo do fornecedor ( courier ( cliente.

Uma interface personalizada poderia ser desenvolvida para fornecer a capacidadade de atualizar informações de status de ordens de compra no site do cliente. Ou então poderia ser desenvolvido algum processo automatizado, no lado do fornecedor, para fornecer esse tipo de funcionalidade.

2.1.9 Serviços de componentes de transações

Através do processo de desenvolvimento você provavelmente descobrirá que a maioria dos serviços componentes em desenvolvimento, vão ser executados internamente. Isso quer dizer que, se a busca de um produto tiver que ocorrer , o componente para a busca será abrigado internamente, e o catálogo no qual a informação do produto está contida poderá ser abrigado localmente ou num site remoto do fornecedor.

Esse é uma boa abordagem se você tiver os recursos, habilidade e verba disponíveis, e contanto que seu fornecedor queira fornecer integração ao seu sistema, o que poderia já ter sido possível através de outras formas as quais, no entanto, poderiam não serem fáceis de se integrar com a sua solução.

No cenário acima, o componente desenvolvido poderia ser executado localmente, mas o recurso que necessita ser acessado poderia ser abrigado remotamente, desta forma tercerizando um serviço específico como o de catalogação.

Um bom exemplo disso poderia ser a EFT (Electronic Funds Transfer, transferência eletrônica de fundos), para automatizar o processo de pagamento de seus fornecedores. Ao invés de emitir cheques quando os itens são recebidos, o valor respectivo poderia ser transferido eletronicamente. Apesar de que provavelmente você tenha que desenvolver um componente que se comunique com o sistema EFT, o processo de retaguarda não seria mantido por você.

2.1.10 Serviços de transações agregadas

Por outro lado, você pode achar que fazer negócios com vários fornecedores, administrando inúmeros mecanismos de tradução de mensagens e mecanismos de transporte de mensagens, seria um exercício de custo elevado.

Você poderia pensar em terceirizar todo esse processo, de forma que como um cliente, você não precisaria se preocupar em administrar vários mecanismos de tradução de mensagens e mecanismos de transporte de mensagens.

Um empresa fornecedora poderia lidar com tudo isso para você, uma vez que eles talvez já tenham prontos todos os processos para realizar negócios com os fornecedores atuais. Como uma organização você poderia reaproveitar esse conhecimento sem ter que passar pelo processo de aprendizado de ter que construir uma solução desde o início.

3.0 Desenvolvimento físico 

3.1 Configuração do computador

Para uma configuração de texto de conceito, o Site Server deveria ser instalado em um computador dedicado, e os bancos de dados instalados em um computador dedicado baseado em SQL Server. Essa implementação é escolhida por exigência de desempenho e pela sua flexibilidade. As ferramentas administrativas do Site Server Commerce Edition podem ser instaladas em um computador administrativo (cliente) dedicado, para ajudar a satisfazer as exigências de performance e flexibilidade. Alternativamente, objetivando um teste, pode-se instalar todo o acima em um único computador.
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3.2 Requisitos de hardware

Hardware
Servidor do Site
Servidor SQL 
Máquina do Cliente

*Processador Intel Pentium 100 MHz ou um mais rápido ou processador Digital Equipment Corporation (DEC) Alpha (Intel Pentium 166 MHz recomendado) 
X
X
X

Placa de rede 
X
X
X

Drive de CD-ROM 
X
X
X

Monitor VGA ou Super VGA compatível com Windows NT Server versão 4.0 ajustado para 1024 x 768
X
X
X

Mouse Microsoft ou dispositivo compatível 
X
X
X

Memória
64MB 
(128 recomendado)
64MB 
(128 recomendado)
32MB 
(64 recomendado)

1 GB (2 GB recomendado) de espaço no disco rígido para a plataforma de software e:
Banco de dados 
(100MB para 
10K usuários)
Componentes do servidor P&M
Ferramentas P&M


*Consulte a Windows NT Hardware Compatibility List para obter uma arquitetura de processador que corresponda à plataforma que você está instalando. Por exemplo, se estiver instalando SQL Server para Intel como o banco de dados de seu computador Membership Directory, você pode escolher qualquer dos microprocessadores baseados no 32-bit Intel x86, tal como o 80486 ou o Pentium.

3.3 Requisitos de Software

A tabela a seguir descreve os requisitos de software que devem ser instalados em cada computador nessa configuração, antes da instalação de P&M.

Software
Servidor do Site
Servidor SQL
Máquina do Cliente

Microsoft Windows NT Server versão 4.0
X
X
Opcional

Windows NT Workstation versão 4.0




Opcional

*Microsoft Windows 95 ou 98


Opcional

Windows NT 4.0 Service Pack 3
X
X
X 
(com Windows NT)

NTFS (Windows NT file system, sistema de arquivo Windows NT)
X
X
Opcional

*Microsoft SQL Server versão 6.5 com TCP/IP e Named Pipes ligado.


X



SQL Server Service Pack 4


X



SQL Hotfix 297

X


Microsoft Internet Explorer 4.01
SP1
X

X



Windows NT 4.0 Option Pack 
X





Site Server 3.0
X



Site Server 3.0, Commerce Edition
X



Windows NT 4.0 Service Pack 4 e atualização Y2K 
X
X


MDAC 2.0 SP2
X
X


Site Server 3.0 SP2
X



SQL Server Service Pack 5a (sem MDAC 2.1)

X


*Nesse determinado ambiente de rede, o SQL Server deve estar configurado dessa forma. Pode ser utilizado o SQL 7.0. Leia o arquivo read me do Site Server Commerce Edition SP2.

3.4 Configurações de conectividade

Para que o Servidor do Site, o Servidor SQL e computadores clientes se comuniquem, eles devem ter as seguintes configurações de conectividade: 

· Todos os computadores devem estar usando conectividade TCP/IP e ter uma saída efetiva de 10mbps.

· Todos os computadores devem estar usando o Domain Name System (DNS) ou serviço equivalente de resolução de nome.

As tabelas a seguir descrevem os protocolos e portas utilizadas pelos componentes do Site Server. Quaisquer roteadores, filtros ou firewalls que sejam instalados entre os computadores em sua rede devem usar os protocolos de segurança e configurações de portas definidos por essas tabelas.

Componente do Servidor de Site 
Comunicação com
Protocolo usado

Serviço LDAP 
SQL Server
OLEDB (ODBC)

Serviço de autenticação 
LDAP Service
LDAP

AUO
LDAP Service
SQL Server
ADSI
LDAP
ODBC
ADSI

Site de amostra de associação
Navegador Web 
HTTP

Administração Web 
(Web Admin.)
Servidor Web 
Serviço LDAP 
HTTP, HTTPS
LDAP

Serviço de autenticação 
Diretório de associações
LDAP

DTCs (Design Time Controls, controles de desenvolvimento de tempo)
ADSI
Serviço LDAP 
Navegador Web 
ADSI
LDAP
HTTP

MDM (Membership Directory Manager, administração do diretório de associação)
Serviço LDAP 
LDAP

Administração de serviços P&M 
Serviço LDAP 
Servidor Web, Servidores remotos 
LDAP
HTTP, HTTPS, DCOM, ADSI

Documentação do servidor do site 
Navegador Web 
HTTP

Servidor Web 
Navegador Web 
Admin. Objects (.asp)
HTTP, HTTPS
LDAP, DCOM, ADSI, ODBC

A tabela a seguir mostra os números de porta padrão dos servidores de site para executar seus protocolos, no entanto, estes podem ser mudados dependendo de que protocolos sua empresa está utilizando, e quais portas já estão sendo usadas.

Protocolo
Número de Porta padrão

HTTP
80

HTTPS
443

SMTP
25

**DCOM
135 (for SCM) + Dynamic (>1024)

ODBC
1433

LDAP
1002*

LDAP (SSL)
636

*O LDAP sendo executado na porta 389 é um padrão utilizado por muitos aplicativos diferentes e desta forma é deixado disponível quando os componentes do servidor de site são instalados. A porta padrão para o Site Server LDAP Service é 1001 acrescido do número de instância do servidor de associação com o qual o LDAP é associado.

**DCOM utiliza a porta 135 para Service Control Manager e designa uma porta dinâmica para cada processo de servidor, entre a faixa de 1024 e 65535.

PARTE III: Considerações de arquitetura na construção de solução de marketing direto & vendas.

Os projetistas de soluções geralmente abordam o desenvolvimento de um aplicativo comercial de venda direta baseado na Web focalizando dois elementos:

· O processo de recebimento de pedidos

· O número de servidores necessários

Esse são elementos importantes no desenvolvimento, mas existem outras características de arquitetura de uma solução de venda direta que são negligenciadas, ou não bem especificadas, aumentando desta forma o risco do projeto.

Infelizmente para os mercadores da Web, apenas uma fração de todo o tráfego de uma solução de venda direta será realmente dedicada para a compra de algo. Ao mesmo tempo em que é vital que o processo de pedidos transcorra confiavelmente, o risco de perda de pedidos é considerável, até que alguns componentes sejam definidos e compreendidos.

Fundamentalmente, os arquitetos de soluções deveriam abordar seu desenvolvimento assumindo que o site deve se relacionar com processos e sistemas comerciais já existentes. A primeira pergunta que um arquiteto de soluções deve fazer é "O que já existe por aí que eu possa usar ?". A não ser que esse seja um negócio completamente novo, provavelmente vai haver, em algum lugar, um sistema de entrada de pedidos. Assim como um sistema contábil. Pode ser até que exista considerável conhecimento comercial em sistemas existentes para processamento de pagamentos, impostos, análises de vendas, marketing, administração de catálogos e atendimento. Enquanto o comércio eletrônico e a Web certamente fornecem às organizações uma oportunidade de reengenharia nesses processos existentes, a pressão ocasionada pela corrida às vendas na Web, na maioria das vezes triunfa sobre essa mudança fundamental.

Uma especificação abrangente para um site de comércio eletrônico deve incluir um planejamento sólido cobrindo cada um das seguintes áreas de arquitetura.

Perfil

Arquitetos de soluções muitas vezes começam perguntando, "Quantos servidores eu vou precisar ?" Ainda é difícil garantir sucesso sem ter alguma idéia do objetivo da carga e da performance. A melhor maneira para se resolver isso é construir um perfil. Há dois aspectos de perfil: o perfil do site e o perfil do usuário.

Um perfil de site tenta estimar medidas como:

· Quantos usuários?

· Quantas transações?

· Estimativa de pedidos diários?

· Quando acontecem os picos? Através de onde?

· Qual a relação de visitantes/compras?

Essa com certeza não é uma lista completa — a idéia é obter uma idéia geral da carga que se espera.

Além disso, o perfil do usuário tenta construir um conjunto de cenários de uso para responder à pergunta, "como será a sessão de um usuário típico?". O Microsoft Site Server 3.0 Performance Kit, disponível no site da Web http://www.microsoft.com/siteserver/commerce/30/downloads/VCTurbo.htm, tem muitas amostras de perguntas e informações numéricas que o ajudarão a determinar o perfil do seu usuário, assim como algumas amostras de cenários e perfis.

Esses cenários de compras/visitação são baseados em sessões de usuários, ao invés de focalizar apenas os aspectos numéricos como impactos/dia. Por exemplo, um cenário de perfil de usuário pode descrever o tráfego produzido pelo usuário típico em uma sessão de vinte minutos. Enunciar esses cenários ajudará à equipe de desenvolvimento a desenvolver casos para testes e benchmarks de performance.

O perfil não leva automaticamente a uma contagem definitiva do número de servidores necessários. Entretanto, nenhuma conjetura de escala na arquitetura da solução faz algum sentido, até que possa ser comparada com uma idéia da carga esperada.

Administração de catálogo

A administração de catálogo é a área de arquitetura mais negligenciada nos sites de venda direta. Com exceção das menores lojas, a administração de catálogos é tão importante para o comércio que deveria ser tratado como um aplicativo por si próprio. Por administração de catálogo queremos nos referir ao processo de colocar a lista de produtos e seus detalhes relacionados (incluindo preços, fotografias, especiais, níveis de estoque, assim como uma capacidade de busca flexível) dentro da Web.

Os principais desafios dos catálogos que muitas vezes surpreendem os arquitetos são:

· Muitas empresas têm catálogos muito "confusos".

Os preços podem estar num sistema, os detalhes em outro. Os catálogos atuais podem existir apenas parcialmente em forma eletrônica, informação importantíssima pode estar no departamento de arte ainda em fase de montagem. Pode haver um catálogo especial que retira informações do Steve, no Depto.de Marketing, de um banco de dados antigo em FoxPro® do qual você não tinha conhecimento quando se encontrou com o cliente pela primeira vez.

· O catálogo atual pode não estar pronto para a Web.

Muitos catálogos foram construídos para serem utilizados em esquemas de televendas ou para serem impressos. A Web impõem muitos desafios novos. Por exemplo, a descrição atual do produto pode estar em texto todo em maiúsculas com algumas palavras codificadas que eram destinadas apenas aos operadores de televendas. Alguns produtos podem ter imagens gráficas, e alguns não (produtos sem imagens não vendem na Web). Alguns catálogos de produtos têm muitos itens que não deveriam ser exibidos na Web, muitas vezes regras complexas são necessárias para filtrá-los. Finalmente, alguns catálogos podem simplesmente não possuir informações suficientes para que um comprador da Web possa tomar uma decisão de compra coerente, assim como produtos com muitas peças e regras de configurações complexas que são do conhecimento apenas do pessoal de vendas.

· A urgência da Web prejudica o processo de atualização dos catálogos existentes.

Muitos dos sistemas de origem que podem alimentar de informações um catálogo da Web, fazem a sua atualização em diferentes intervalos de tempos. Atualizações de estoque podem ocorrer com uma freqüência enquanto que as mudanças de preço acontecem em outra. Uma alteração de preço pode ser realizada rapidamente através do sistema de origem ao passo que a mudança do visual da caixa (fotografia) ocorre raramente. O departamento de marketing (e muitas vezes, existe um departamento novo e separado chamado " Marketing da Web") acredita de forma correta que é necessário atualizar o site, particularmente os "especiais" ou itens da homepage, o mais rápido possível. Como conciliar essa urgência com a programação do sistema atual? 

Apesar dos catálogos atuais serem muitas vezes desconjuntados e confusos, a Web exige um catálogo bastante acessível e estável, que possa ser atualizado rapidamente. O processo de montagem de um catálogo Web apropriado é muitas vezes semelhante aos esforços de um armazém de dados, completo com seus sistemas de origem de dados, limpeza da dados e transformação juntamente com um modelo de dados neutros totalmente novo, desenvolvido para o catálogo Web.
Algumas das decisões pertinentes de arquitetura envolve respostas às seguintes perguntas:

· Onde está o catálogo principal?

· Onde acontece a atualização, e quem as realiza? Será que o usuário que atualiza o catálogo da Web também atualiza o catálogo "herdado", se é que existe um?

· Como essas atualizações chegam até a Web?

· Vamos mostrar níveis de estoque (disponibilidade) na Web? Como faremos para manter o estoque atualizado? (E, será que realmente temos necessidade de ser extremamente precisos com relação ao estoque?).

· Será que a Web irá exigir dados especiais no catálogo que ainda não existem nos sistemas de origem? (Por exemplo, anotações sobre os "especiais para Web")? Quantos dados e onde iremos obtê-los? Quem vai digitá-los (se necessário) e mantê-los?

· Como trabalhar com relação aos preços? Será que usuários diferentes receberão preços diferentes? Será que a Web tem uma estrutura de preços diferente de outras partes do negócio? 

· O cliente pode querer características de vendas verticais e horizontais; será que o catálogo tem uma forma de permitir que o pessoal de marketing ou os gerentes de produtos configurem produtos complementares e vendas verticais? 

· Existem configurações complexas de produtos que precisam ser registradas no catálogo para impedir o comprador de adquirir uma configuração de produto inválida?

· Que tipo de capacidade de busca será fornecido? Um busca simples por palavras chaves? Uma busca mais estruturada? Um configurador complexo?

Uma vez que perguntas desse tipo tenham sido respondidas, o projetista pode começar a tomar uma decisão de compra ou de construção. É possível que fornecedores de soluções para administradores de catálogos e/ou de configuradores, como as que foram disponibilizadas por Mercado Software (http://www.mercadosoftware.com) ou Saqqara Systems (http://www.saqqara.com), tal como descrito na seção 2.1.2 acima, possam atender às necessidades. Ferramentas como essas devem ser avaliadas primeiro.

Se o processo de manutenção do catálogo exigir integração com os sistemas atuais, então um produto como o Microsoft SQL Server 7.0, com as ferramentas gráficas Data Transformation Services, pode ser utilizado para desenvolver o processo de manutenção do catálogo e montar uma tabela para atualizações regulares.

Para a construção de capacidades de busca que unifique os dados díspares de catálogo, o Microsoft Site Server 3.0 Search é inestimável. O Site Server Search pode ser configurado para construir catálogos a partir de origem de dados díspares através de consultas ODBC. O catálogo resultante pode ser transmitido a um ou mais servidores que realizam consultas de usuários. Um componente COM muito poderoso pode ser usado para consultar os catálogos e classificar os resultados.

Os catálogos podem certamente se tornar complexos. Os arquitetos de soluções devem estar conscientes dessas áreas de risco em potencial e planejar antecipadamente.

Modelo de autenticação de usuário

Cada site que aceita pedidos precisa identificar seus clientes de alguma forma. O "modelo de autenticação" refere-se a especificação de como os usuários são identificados e rastreados. Isso é um assunto técnico apenas parcialmente.

O modelo de autenticação do usuário obviamente traz amplas implicações para o resto do desenvolvimento. Por exemplo, um site que precise autenticar cada usuário por meio de codificação SSL antes de permitir o acesso vai ter características de performance diferentes do que um site aberto, "anônimo". Um site que exija bastante personalização tem um desenho totalmente diferente de um site mais estático.

Geralmente, algumas perguntas técnicas giram em torno de:

· Faremos nosso próprio esquema de autenticação?

· Usaremos um produto comercial de autenticação, como o Microsoft Site Server 3.0 Personalization and Membership?

· Temos um banco de dados atual com o qual temos que integrar?

Mas além de considerações técnicas estão algumas importantes implicações arquitetônicas porque as empresas atuais têm muitas listas de clientes superpostas,

· Será que a Web vai gerar sua própria lista de clientes por conta própria?

· Será que a Web vai adquirir clientes que devem ser integrados aos nossos outros sistemas de clientes?

· Será que teremos que reconciliar números de clientes entre um sistema de Web e um sistema herdado? 

· Como iremos saber quais clientes foram adquiridos através da Web?

· O que aconteceria se obtivermos um mesmo cliente através da Web e de uma outra fonte? Como iremos combiná-los? Se os dados conflitarem, que endereço irá "vencer"?

· Será que alguns clientes recebem preços especiais ou promoções? Onde isso é determinado, e por quem? Como essa informação irá para a Web e será atualizada? 

Serviços de transações

Para esse documento, serviços de transações refere-se ao processo de fazer um pedido válido chegar ao seu destino final. Sob muitos aspectos, essa é a parte mais fácil da solução comercial, mas os projetistas tendem a gastar uma quantidade de tempo desproporcional desenvolvendo transações de pedidos quando eles deveriam, mais apropriadamente, estar desenvolvendo os catálogos.

O mais importante ponto a considerar, do ponto de vista arquitetônico, é: será que existe no mercado uma estrutura de entrada de pedidos que eu poderia utilizar?

Muitas soluções comerciais hoje pegam pedidos na Web e os entregam a outros sistemas. Isso é muitas vezes uma excelente estratégia de minimização de riscos uma vez que consideráveis esforços e dinheiro têm sido gastos construindo uma lógica de negócios nos sistemas atuais para que eles possam administrar pedidos e sua execução. Existem muitas tecnologias para pegar o pedido na Web e entregá-lo ao sistema, o que envolve basicamente abordagens sincronizadas e assíncronas.

As abordagens sincronizadas envolvem conexões de bancos de dados ODBC/OLE DB da Web com os sistemas herdados, tecnologias de integração para sistemas parcialmente informatizados como o Microsoft COM Transaction Integrator, abordagens IPC/RPC como sockets, ou até mesmo a emulação de terminais. Dessa forma a transação Web é levada diretamente para um sistema herdado.

Abordagens sincronizadas tendem a ser mais excitantes, e elas com certeza propiciam muito menos "atrito" ao ambiente comercial. Mas elas não são sempre a melhor idéia. Por exemplo, muitos sistemas de entrada de pedidos são projetados e ajustados para uma certa quantidade de carga. A Web pode representar uma quantidade desconhecida que poderia impactar negativamente essa carga. Além disso, muitos sistemas transacionais atuais são lentos demais para o comprador impaciente da Web de hoje.

Esses casos pedem abordagens assíncronas. As técnicas assíncronas incluem enfileirar pedidos em uma loja separada e repassá-los para o sistema herdado mais tarde, assim como uma interface através de lote. Sim, lote! Não há crime nenhum em construir uma entrada em lote a partir de um pedido Web e repassá-lo ao sistema herdado dessa maneira. Você pode até mesmo ganhar alguns amigos novos no CPD com essa abordagem.

Algumas das perguntas de arquitetura para responder: 

· Apenas porque podemos ir direto ao nosso sistema herdado, nós devemos ir?

· O que existe no mercado que podemos usar? Podemos utilizar lógicas de entrada de pedidos, cálculo de impostos, transportes, detecção de fraude e manuseio de pagamentos ao invés de construir nossas próprias?

· Queremos fornecer status de pedidos em tempo real? Se sim, o que o tempo real significa para o cliente? Significa tempo real no nosso sistema, ou significa que o cliente pode ter uma atualização relativamente recente? 

Modelo de publicação

Relacionado de perto com as considerações sobre administração de catálogos mencionadas acima, está a noção de especificar um modelo de publicação para o aplicativo comercial. O modelo de publicação é o projeto de como o conteúdo será transformado de sua origem em um formato passível de ser exibido na Web.

Em um aplicativo da Web de venda direta, a maior parte das preocupações da publicação diz respeito ao catálogo. A pergunta básica da arquitetura é: onde o catálogo vai ficar?

Existem duas abordagens de alto nível: 

· O catálogo fica, sob a forma de dados dinâmicos, em um banco de dados que é consultado a cada vez que o usuário impacta uma página.

· O catálogo tem a forma de páginas HTML estáticas que são publicadas e atualizadas em uma base periódica.

Realisticamente, a maioria dos projetistas de sites entendem que para obter sucesso eles precisam de uma solução híbrida que contemple as duas abordagens.

Por exemplo, o cenário típico de vendas envolve uma lista inicial de categorias de produtos, seguida por uma "pesquisa" em uma lista de produtos razoavelmente longa, seguida por uma lista final investigando detalhes específicos de produtos. Uma arquiteta de site que fez o seu perfil como foi descrito no início desta seção vai começar a compreender que a chave para a compra é fazer com que o usuário vá para a página de detalhe rapidamente e sem incidentes. por essa razão talvez ela otimize essa problemática inicial ao construir páginas estáticas, mas quando o usuário clica para obter o detalhe, isso resultará em uma consulta a um banco de dados.

Uma outra pergunta arquitetônica que deve ser especificada agora é o caching. Talvez no lugar de páginas estáticas, grandes seções do catálogo deveriam ser carregadas na memória do servidor Web, talvez para uma matriz ou algum tipo de objeto de dicionário? Isso pode resultar em uma performance significativa com um impacto positivo, mas o modelo de publicação se torna mais complexo (visto que procedimentos precisam ser desenvolvidos para carregar e atualizar o cache na memória).

Serviços administrativos

Os aplicativos de vendas diretas bem sucedidos são caracterizados pela necessidade de se adaptarem rapidamente às condições mutáveis do mercado. No tocante a isso, existem dois fatores chave:

· O âmbito dos itens que precisam ser constantemente monitorados e mudados 

· A diversidade de papéis desempenhados pela equipe que é responsável pelas mudança.

O projetista do site deve consequentemente desenvolver serviços administrativos em locais que permitam que o site seja administrado. Isso não é o mesmo que as atividades administrativas do sistema relacionadas com o monitoramento de rendimento, segurança, endereços de IP, e similares, mas mais propriamente as funções comerciais do dia-a-dia do site, tais como:

· Administração das promoções

· Mudanças de preço

· Criação de contas de clientes

· Ajustes no estoque

· Serviços de propaganda e criação

· "Especiais do dia" e editorial da homepage

Os assistentes de construção de loja do Microsoft Site Server 3.0 Commerce Edition vão construir uma loja com um conjunto de "páginas administrativas" que ilustram muitas dessas habilidades. Essas páginas administrativas podem satisfazer, e são um excelente ponto inicial para uma maior personalização. Além disso, o aplicativo Microsoft Site Server Commerce Editions Ad Manager é um exemplo extremamente poderoso de um aplicativo administrativo, completo com código fonte que pode ser usado direto da caixa ou personalizado como necessário.

No entanto, muitos cenários do mundo real irão necessitar de interfaces administrativas personalizadas para manejar as diferentes clientelas de usuários. Por exemplo, gerentes de produtos podem criar conteúdo para catálogos. pessoal de vendas registra clientes e vence campanhas de publicidade em banner. O pessoal de marketing determina quais os produtos a serem destacados.

Há duas abordagens gerais que os arquitetos de sites usam para acomodar esses interesses: 

· Deixar os especialistas nos departamentos comerciais editarem o HTML/scripts.

· Deixar os departamentos comerciais solicitarem mudanças em HTML/script à equipe de Web.

A primeira abordagem pode parecer inaceitável mas muitas vezes a equipe de marketing na Web tem considerável experiência em HTML/script, então permitir acesso ao código fonte da página a um pessoal muito selecionado pode ser eficaz. A segunda abordagem, pela qual a equipe de Web aplica todas as mudanças, não é escalável. Se a experiência on-line resultar em um sucesso, a equipe de Web será rapidamente subjugada com as solicitações meramente cosméticas e orientadas para o marketing.

A melhor abordagem é fornecer o nível apropriado de auto-serviço através do uso de aplicativos designados a cada usuário.

Em alguns casos isso pode tomar a forma de uma ferramenta de autoria de conteúdo que mostra uma interface para os autores do site, de forma a coletar conteúdo, mas então "flui" esse conteúdo para os modelos. Muitos arquitetos construíram suas próprias ferramentas de editoração/publicação usando o Microsoft SQL Server como um armazenamento de conteúdo. A Interwoven (http://www.interwoven.com) é um exemplo de fornecedor de editoração de conteúdo, fluxo de trabalho e ferramenta de distribuição.

Em outros casos, isso pode significar fornecer o Visual InterDev® com permissões de acesso à raiz virtual apropriada em um servidor de desenvolvimento.

Um outro ponto nessa discussão de arquitetura sobre esses tipos de ferramentas administrativas é que, se de todo possível, as ferramentas administrativas da Web deveriam ser integradas com o resto do negócio. Por exemplo, um sistema de administração de clientes que permita ao pessoal de vendas rastrear os "prospects" também pode ser usado para prover um site da Web "business-to-business" com preços personalizados para esse cliente. Para o responsável pelas vendas, o processo seria transparente.

Serviços de segurança

As técnicas para a proteção de aplicativos e servidores da Web na Internet são bastante conhecidas e documentadas em muitos locais, incluindo documentação de produtos e sites da Web tais http://www.microsoft.com/security .

 Proteger um loja on-line implica em proteger o software do sistema e o conteúdo do aplicativo ao mesmo tempo em que o fazemos acessível aos clientes. A Internet proporciona um acesso amplo às informações em seu computador, e isso pode representar um risco significativo. Um planejamento de segurança dedicado a como fornecer segurança às áreas a seguir precisa ser desenvolvido:

Administração. Os fundamentos da segurança se apoiam na plataforma fundamental, por isso é necessário considerar as implicações de segurança de sua configuração. Isso inclui não apenas a instalação física, mas também a configuração da rede e o acesso administrativo.

As seguintes perguntas deverão ser consideradas

· Quão acessível é o hardware?

· Os administradores que podem se conectar aos computadores são estritamente controlados?

· O site será administrado remotamente?

· Os dados sensíveis serão isolados?

· Está sendo distribuído um ambiente de estágios? 

· Quem será autorizado para atualizar o conteúdo?

· Firewalls e protocolos de segurança estão sendo uniformemente utilizados? 

· Quais são as vantagens e desvantagens entre segurança e performance?

Aplicativos e conteúdo. Nesse contexto, planejar a segurança de sua loja é definir a acessibilidade do conteúdo da Web e dos aplicativos aos usuários. Enquanto planeja e classifica o conteúdo, determine o nível de segurança que cada tipo requer. Tenha em mente que personalizar o conteúdo da loja baseado em atributos dos usuários, distribui o conteúdo seletivamente, mas não o protege.

A maioria das lojas têm áreas públicas onde qualquer usuário pode acessar o conteúdo. Esse conteúdo de um modo geral não requer um método de autorização, apesar da autenticação por cookies ser muitas vezes empregada. O conteúdo e os aplicativos protegidos são acessados através da configuração de métodos de autenticação, do fornecimento de uma senha a exigência de um certificado de cliente. Controle de acesso também significa determinar o nível específico de acesso outorgado ou negado a um objeto, diretório, arquivo ou aplicativo, e incluindo todos os grupos de usuários que você quer que sejam autorizados para acessar esse recurso.

Dados do usuário. A segurança dos dados continua a assombrar a mente dos clientes, e então, como você vai enfatizar a segurança do seu site? Parece óbvio que a informação sensível é acessível apenas sob um método de autenticação de alta segurança, assim como certificados de clientes ou tecnologia SSL, e que esses dados devem ser isolados da loja e colocados em uma rede segura. Mas não termina aí. Demonstrar a sua sensibilidade às preocupações do usuário publicando sua política com relação a segurança e o uso dos dados do cliente traz bons resultados.

Alguns itens a considerar:

· Os administradores que têm acesso ao armazenamento de dados ou às informações dos clientes estão estritamente controlados?

· O que você vai incluir em sua declaração de privacidade? 

· Você vai pedir permissão aos usuários, se planeja usar informação (como endereço de e-mail) para contatá-los no futuro?

· Você está planejando compartilhar alguns dados internamente? Externamente? Até que nível seu cliente será identificado?

· Você vai fornecer garantias contra o uso fraudulento de cartões de crédito? Contas de usuários?

O que se tira desse exercício é que independentemente de quão seguro você tornou o seu site, ele é na realidade apenas tão seguro como seus clientes o percebem. Ignorar as preocupações deles com relação a segurança é correr um risco. 

Fornecendo uma análise 

Para determinar a saúde e sucesso de uma loja on-line, deve-se abordar a análise do ponto de vista de cada acionista da organização. Isso significa que CPD, Finanças, Vendas, Operações ou qualquer departamento relacionado com a loja on-line necessitam de informações sobre os resultados alinhadas com seus objetivos comerciais. Além disso, muito provavelmente eles já têm ferramentas de relatórios e bancos de dados que precisam aceitar os dados colhidos pela loja. Na maioria dos casos então, a pergunta é "O que é que já está disponível?" A partir daí, decisões podem ser feitas com relação a qualquer necessidade de relatórios e ferramentas de análise adicionais..

Apesar de não ser uma lista abrangente, algumas das necessidades de informações típicas são:

· Performance de hardware e do sistema

· Dados sobre hábitos de visitação e compras do usuário

· Uso do site (impactos, visitas e daí por diante)

· Análise de conteúdo

· Dados de venda (por item, receita, usuário e daí por diante)

· Análise do fornecedor

· Campanhas promocionais

· Performance da publicidade

· Requisições de serviços dos clientes

· Venda horizontal/vertical (receita incremental)

O objetivo da análise deve ser o de fornecer as informações necessárias dentro do período necessário para se tomar decisões de negócio sensatas. A coleta de dados não terá utilidade se acontecer muito tarde no processo de tomada de decisão, desse modo a construção da estrutura de análise deve ser feita com o pensamento nos seus prazos de entrega quer seja ele diário, semanal, mensal ou específico.

Sumário

A maioria dos conselhos técnicos e de desenvolvimento encontrados no restante desse documento se aplica igualmente bem aos aplicativos comerciais de venda direta. O objetivo dessa parte do documento foi o de abordar alguns das questões de arquitetura na venda direta, os quais podem não ter sido compreendidos completamente durante a etapa de especificação do projeto. Após a compreensão do âmbito dessas questões, os arquitetos de soluções estarão melhor habilitados a especificar uma arquitetura técnica que responderá suas perguntas sobre escalabilidade. A próxima parte examina mais detalhadamente a escalabilidade.

PARTE IV: Recomendações técnicas

Escalabilidade

Esta seção do documento delineia um mapa detalhado para a construção de um site bastante escalonável com o Site Server Commerce Edition 3.0. A finalidade é mostrar como um site pode ser escalonado com um objetivo capaz de suportar mais de 100.000 usuários simultâneos com o menor número possível de servidores, usando algumas técnicas de escala e de arquitetura. O resultado final é uma fazenda de servidores que é um site altamente escalonável que pode crescer muito além de seu desenho original.

Note que este documento não se dirige a técnicas para a obtenção de um site de alta disponibilidade. Consulte o MCIS 2.0 Resource Kit, entre outras coisas ele inclui um documento dirigido a sites de alta disponibilidade. Tópicos como warm backups, logs de transações, SQL Server clustering e outros, são abordados neste documento.

As seguintes seções abordam mais detalhadamente diversas técnicas para alcançar uma alta escalabilidade.

· Escalonar hardware verticalmente. Esta técnica aumenta a capacidade aumentando a especificação de hardware enquanto mantém a base física e número de servidores.
· Escalonar hardware horizontalmente. Esta técnica aumenta a capacidade ao aumentar o número de servidores.
· Melhorias de arquitetura. Esta técnica aborda a eficiência de uso dos servidores ao identificar operações com fatores de carga de trabalho semelhantes e dedicando servidores para cada tipo de operação. Existe uma significativa melhoria na capacidade a ser alcançada quando os servidores são dedicados a fatores de carga de trabalho semelhantes ao invés de operações médias de carga de trabalho mistas. 
Observe que as técnicas acima não precisam necessariamente ser realizadas na ordem listada. As melhorias de arquitetura têm excelentes resultados se projetadas no início do ciclo de vida do projeto. Ter uma arquitetura eficiente permite que um site seja construído e operado a um custo menor. Escalonar por hardware verticalmente "versus" horizontalmente é basicamente uma consideração de administração "versus" custos. A escalonagem vertical permite a simplificação inicial da administração do site, mas a um custo de hardware mais alto. Entretanto uma vez que a capacidade é alcançada, é necessária a escalonagem horizontal. A escalonagem horizontal permite que a capacidade seja obtida inicialmente a um baixo custo, e uma vez que a administração se torna suficientemente complexa, é necessária a escalonagem vertical.

Um site de alta performance e alta escalabilidade leva a uma distribuição com menor número de servidores consolidados. O conceito de servidores Web consolidados é atraente do ponto de vista administrativo comparado a uma fazenda de servidores não consolidada. Entretanto com softwares de administração modernos como HP OpenView, Tivoli ou o CA Unicenter TNG, a complexidade e o custo da administração de uma fazenda de servidores é bastante reduzido.

Apesar de atraente, existe perigo em super consolidar servidores ao extremo. No limite superior da alta escalabilidade existem desvantagens para uma fazenda de servidores da Web pesadamente consolidada tais como as que poderiam ser obtidas com hardware de classes medianas ou mainframes. As últimas seções desenvolvem mais argumentos contra a super consolidação de servidores:

· Argumentos contra servidores Web consolidados

Escalonar hardware verticalmente

É lugar comum hoje em dia achar servidores com imensas quantidades de memória que podem manter em cache praticamente todo o conteúdo do site. O rendimento de I/O de disco também aumentou juntamente com o cache de arquivos de NTFS. Isto melhora o rendimento I/O. O hardware N-way SMP também está disponível no mercado. Existem recursos em profusão disponíveis para escalonar o Site Server Commerce Edition 3.0 verticalmente pelo uso de hardware.

Através de benchmarks de performance e de planejamento de capacidade realizados pela Microsoft, o Site Server Commerce Edition 3.0 foi considerado como sendo limitado de forma característica pela CPU. Seu principal problema parece estar na capacidade de processamento da CPU. Isto se deve ao processamento de página ASP que ocupa bastante a CPU. Para ver os resultados do benchmark e detalhes sobre a capacidade e performance de servidores consulte Capacity and Performance Analyses no site da Web Microsoft Site Server 3.0 (http://www.microsoft.com/siteserver/site/DeployAdmin.htm ).

Uma forma de escalonar verticalmente o Site Server Commerce Edition 3.0 é aumentar o poder de processamento. Isto pode ser conseguido com o uso de um processador mais sofisticado. Eles variam do Pentium II, Pentium III, e seus derivados Xeon (versões específicas para servidores com grandes caches nível II). O Site Server Commerce Edition 3.0 também pode ser executado em uma plataforma de hardware da classe Compaq/Digital Alpha que é equivalente a qualquer plataforma de hardware Unix. O resultado disso é que mais usuários podem ser acomodados em um único servidor.

O Windows NT 4.0 Server pode ser executado em um hardware SMP de 4-way. Deste modo, outra forma de abordar a escalabilidade vertical é executar o Site Server Commerce Edition 3.0 nestes servidores SMP de 4-way. Pode ser tentador executar Site Server 3.0 em um hardware SMP de 8-way para aumentar o rendimento ainda mais. No entanto, o Site Server 3.0 revela um retorno decrescente de performance em hardware com mais de dois processadores. O rendimento agregado é mais alto, mas vem ao custo de retornos decrescentes de investimento (por exemplo, o rendimento por processador é menor em hardware SMP de 4-way do que em 2-way), um maior rendimento agregado é alcançado com um aumento desproporcional de custos.

A recomendação é de se escalonar o hardware com processadores até hardware SMP de 4-way e prosseguir com técnicas de escalonamento horizontais e verticais. Uma grande quantidade de memória ajuda o conteúdo do cache e o script compilado do servidor IIS/ASP, assim como os buffers de cache de disco NTFS a melhorar o rendimento. Controladores de disco múltiplo SCSI aumentam o rendimento de I/O. Placas de rede múltipla de 100mbps aumentam o rendimento de I/O de rede. Interconectores de fibra ótica com ATM podem também ser considerados, mas podem ser caros.

O diagrama a seguir ilustra o escalonamento de um servidor de uma CPU de classe única Pentium II , para um servidor de CPU dual com um processador classe Pentium III Xeon, e até um servidor de 14 CPUs com um processador Alpha 21264 de classe ainda mais alta.
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Figura 1. Escalonando verticalmente:

O escalonamento vertical ajuda o site a consumir inicialmente menos espaço físico. Um aumento do escalonamento é obtido por meio de um escalonamento horizontal. 

Escalonando hardware horizontalmente

Escalonar horizontalmente significa distribuir gabinetes adicionais executando o Site Server Commerce Edition 3.0. O Site Server 3.0 foi criado tendo isto em mente, os componentes podem ser executados e/ou distribuídos em vários servidores.

Junto com o escalonamento horizontal vem a complexidade de distribuir a carga uniformemente por vários servidores. Isto é abordado com o uso de técnicas de balanceamento de carga, dentre as quais: Windows Load Balancing Services (software WLBS - OS) e DNS round robin (software de rede). A vantagem do nivelamento da carga é dupla — ela fornece redundância de serviços e tem maior capacidade agregadora ao direcionar a carga para vários servidores.

Existem considerações a nível de aplicativos ao utilizar o balanceamento de carga. O assistente do Site Server 3.0 Site Builder por padrão cria sites de balanceamento de carga empregando IDs de compradores baseados em URL ou cookie. O assistente também cria sites com administração de sessão/estado localizado centralizadamente no banco de dados da loja comercial, afastado dos servidores ASP. Isto permite que as solicitações dos usuários sejam direcionadas a qualquer servidor disponível, a qualquer tempo, sem a perda da sessão ou estado do usuário. Isto exige que o gerenciamento da sessão IIS seja desabilitado. A vantagem é que sem as variáveis da sessão, nenhum recurso é tirado para administrar sessões de usuários. Se o aplicativo estiver codificado do início, para um escalonamento horizontal eficaz, é preciso que as variáveis da sessão IIS não sejam usadas e que o gerenciamento da sessão seja desabilitado.

Nos casos em que um aplicativo foi codificado com gerencieamento de sessão IIS (por exemplo, fazendo uso das variáveis da sessão), ainda pode se obter o balanceamento da carga com o uso do WLBS. O WLBS pode ser configurado para direcionar o tráfego baseado no endereço IP do cliente/usuário. Isto resulta em enviar um cliente de volta ao mesmo servidor de destino para cada solicitação. Também fornece o efeito desejado uma vez que as variáveis da sessão são locais em cada servidor e o cliente então verá corretamente o conjunto de variáveis e estado. Existem problemas sérios com esta técnica para algumas arquiteturas de fazenda de servidores proxy que são detalhados na seção de melhoramento de arquitetura.

Como alternativa, o estado da sessão pode ser mantido na fazenda com balanceamento de carga usando o WLBS, desde que replicação dinâmica LDAP (uma característica fornecida pelo Site Server 3.0) esteja ativada. Isto permite que todos os servidores Web na fazenda mantenham os dados dinâmicos que são usados para armazenar informações da sessão que expira e as informações sobre os usuários que estão presentemente registrados. Isto inclui identificadores de usuários e endereços IP (Internet Protocol, protocolo Internet), e ainda pode conter informações de aplicativos por usuário, tais como itens numa cesta de compras ou páginas visitadas.

A seguir mostramos como cada componente do Site Server 3.0 pode ser escalonado horizontalmente:

· Servidores HTML/ASP: Escalonado pela adição de mais gabinetes para funcionar como servidores ASP. Os servidores são identificados externamente com um nome de domínio comum com mapeamento de endereço IP virtual único no DNS, que na realidade conduz a um sistema de balanceamento de carga. O sistema de nivelamento de carga direciona o tráfego para vários servidores. O balanceamento de carga para os servidores ASP direciona as conexões TCP para um servidor e as mantém direcionadas ao mesmo servidor até que a conexão da sessão TCP seja encerrada (uma solicitação HTTP é um exemplo de uma conexão TCP).

· Servidores LDAP: Escalonado pela adição de mais gabinetes para funcionarem como servidores LDAP. São usados os mesmos esquemas dos servidores ASP. Os servidores são identificados externamente com um nome de domínio comum com mapeamento de endereço IP virtual único no DNS, que na realidade conduz a um sistema de balanceamento de carga. As instâncias Personalization & Membership do servidor ASP apontam para o nome de domínio comum. O sistema de balanceamento de carga direciona o tráfego para vários servidores. O balanceamento de carga para servidores LDAP direcionam as conexões TCP para um servidor e as mantém direcionadas para o mesmo servidor até que a sessão de conexão seja fechada.

· Diretório de associações 
Escalonado pelo particionamento do Membership Database e hospedagem de cada partição do banco de dados em máquinas dedicadas executando o Microsoft SQL Server. Observe que particionar o Membership Database exige um planejamento avançado; o banco de dados deve ser particionado antes de receber os dados (por exemplo, objetos dos associados e daí por diante). Os bancos de dados particionados podem ser executados inicialmente em uma única máquina e, numa etapa posterior, ser colocados em máquinas dedicadas executando o Microsoft SQL Server. Se o Membership Database já tiver recebido dados, uma ferramenta de migração personalizada precisa ser escrita para novamente entrar com os dados no Membership Database particionado. Neste cenário é melhor começar com um novo Membership Database e migrar os objetos de um Membership Directory já existente.

· Loja comercial: O banco de dados DBStorage armazena a cesta de compras, pedidos e recibos. Ele não é fornecido com uma opção de particionamento como uma característica padrão. Entretanto, com um mínimo de considerações de código delineado na próxima seção (Melhorias de arquitetura) este banco de dados pode ser particionado e escalonado horizontalmente.

O diagrama a seguir ilustra o escalonamento horizontal. Vários servidores IIS e ASP, vários servidores LDAP, Membership Databases e Commerce Store Databases particionados são utilizados.

Figura 2. Escalonando horizontalmente:
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Escalonar horizontalmente ajuda a ampliar a capacidade do site. O aumento deste escalonamento exige as melhorias de arquitetura mostradas na próxima seção.

Melhorias de arquitetura

Uma melhoria de arquitetura gira em torno da tomada consciente de decisões sobre como o aplicativo é criado e distribuído para aumentar a eficiência do site. A idéia básica é separar a carga de trabalho baseada em fatores de carga, e dedicar gabinetes de servidores especificamente ajustados para cada tipo de carga de trabalho. Isto permite que um servidor executar operações leves com maior capacidade, servindo a um número maior de usuários simultâneos por servidor e a direcionar as operações com uma maior carga de trabalho, mas com menor exigência de capacidade, para um número menor de servidores.

Conteúdo de peso, como servidores ASP, MTS e a execução de componentes Commerce Pipeline são servidos em servidores dedicados, de tal forma que toda a largura de banda do servidor é utilizada com eficiência e não onera o serviço de solicitações de conteúdo estático HTML/GIF.

A solicitação de conteúdo estático HTML/GIF pode ser servida por IIS muitas vezes mais rápido do que o processamento de uma solicitação de página ASP. Um servidor dedicado a servir conteúdo HTML/GIF talvez possa controlar bem mais solicitações de usuários simultâneos comparado a um servidor semelhante dedicado a servir ASP/Commerce Pipeline (testes de benchmark sugerem que a diferença é da ordem de cinco vezes, entretanto a performance real vai variar com a complexidade de cada site).

Desta forma 80% do tráfego é servido com máquinas de alta capacidade, enquanto que 20% do outro tráfego é servido por máquinas de menor capacidade. No entanto como os 20% de operações de tráfego pesado também representam um número menor de usuários simultâneos, existe uma exigência menor de capacidade computacional (o que representa um número menor de máquinas, ou uma menor especificação de máquinas). O efeito final é que são necessárias menos caixas para servir ao site.

Existem muitos locais onde este esquema pode ser aplicado, tal como conteúdo estático (HTML/GIFs) "versus" conteúdo dinâmico (ASP/Commerce Pipeline), regras de negócios (componentes MTS), I/O de discos (arquivos mais ativos do cache), e daí por diante. Esta seção só não aborda os perfis esotéricos da execução de componentes MTS, caches de disco I/O ou filas de solicitação.

Um estudo recente da Intel mostra que qualquer solicitação de serviços a clientes de um site de comércio eletrônico baseado na Web pode ser classificada em uma das seguintes cinco transações: 

Procura 

80%

Busca


9%

Registro de usuário
2%

Adicionar item

5%

Compra


4%

O estudo mostra que os usuários tendem a navegar, realizar registro de usuário e buscas, nove vezes mais do que realmente acrescentar itens às suas cestas de compras e a finalização da própria compra. Isto significa uma proporção de 1 para 9. Então para uma população de 100.000 usuários, haverão 10.000 usuários realizando operações de cesta e checkout enquanto 90.000 estão procurando, fazendo operações de registro ou realizando buscas. Os registros IIS de um site podem ser analisados para determinar o índice real de procura e compras.

Existem outras melhorias de arquitetura que podem ser utilizadas para se alcançar uma melhor performance com uma melhor escalabilidade. As seções a seguir abordam mais detalhadamente os melhoramentos de arquitetura.

· Remover variáveis das sessões, desabilitar a administração de sessão do IIS.

É essencial que o código do aplicativo não se utilize de variáveis da sessão IIS, e desabilite a administração de sessão do IIS. A administração de sessão do IIS consome uma quantidade de memória para cada usuário, quanto mais valores são armazenados na variável da sessão, mais memória é consumida. Para uma pequena quantidade de valores isto não importa muito, mas para grandes quantidades de memória (como em um modelo de objeto) isto pode fazer uma diferença considerável. Por exemplo, se cada usuário consumisse 1MB de memória armazenada como uma variável de sessão, e se 1.000 usuários estivessem on-line, isto representaria aproximadamente 1GB de memória. Isto é uma enorme quantidade de recursos consumidos. O uso de variáveis de sessão limita drasticamente a escalabilidade (neste caso de 1.000 usuários simultâneos e uma máquina com 1.5GB de memória). Sem esta exaustão de recursos, é concebível que um número maior de usuários simultâneos possam ser servidos até o limite de teto de utilização da CPU.

Outra desvantagem que surge das variáveis de sessão é que cada cliente exige afinidade com o servidor onde ele começou esta sessão, uma vez que aí é que estão as variáveis da sessão (neste servidor local). Isto requer aderência de sessão, elimina a redundância on-the-fly (se o servidor cair ou tiver que ser desligado, as sessões dos usuários são destruídas), e elimina o balanceamento dinâmico da carga (isto faz os usuários experimentarem situações irregulares; alguns usuários experimentam um site extremamente lento enquanto outros navegam com rapidez e facilidade).

Esta afinidade com o servidor pode ser aliviada pelo uso do software de balanceamento de carga WLBS. O WLBS usa o endereço IP da origem como o método para "colar" a solicitação ao servidor de destino. Existem questões com esta técnica de balanceamento de carga "sticky sessions". Se o cliente faz uso de um servidor proxy nivelador de carga que apresenta um endereço IP diferente para cada servidor proxy para acessar a Internet, WLBS não poderá manter uma "aderência" na sessão, resultando em uma experiência caótica para o usuário. Isto é particularmente problemático para usuários de grandes ISPs. A solução tem sido dedicar um servidor para seu tráfego. Apesar disto poder ser uma solução funcional de curto prazo, se o tráfego continuar a aumentar ele pode inviabilizar futuramente o servidor único dedicado. 

· Separar o serviço de conteúdo estático HTML/GIF da execução de ASP & pipeline comercial, e outras solicitações

Isto dá seqüência ao que foi introduzido anteriormente. Melhor que dispor de 100 servidores Web front-end (aptos a servirem 1000 usuários simultâneos cada, com operações mistas) servindo um total de 100.000 usuários simultâneos. Se nove servidores (10.000 usuários simultâneos cada um, servindo conteúdo HTML estático) podem servir 90% dos usuários, e 10 servidores (1.000 usuários simultâneos cada um, servindo conteúdo HTML estático) servem 10% dos usuários, o número total de servidores cai para eficientes 19 servidores Web front-end.

O IIS está capacitado a controlar um alto grau de solicitações para conteúdo HTML/GIF estático, enquanto que o processamento de página ASP exige um significativo processamento da CPU e é servido em um grau mais baixo. De forma a alcançar a mais eficiente utilização do servidor, operações que têm características de fator de carga semelhantes podem ser agregadas enquanto aquelas que diferem devem ser separadas.

Para obter mais informações, consulte o MCIS 2.0 Resource Kit. Além disso, o Apêndice F mostra uma técnica simples para calcular o número de servidores que podem ser necessários para uma Web fazenda.

· Armazenando dados relativamente estáticos como HTML processado

Existem muitos tipos de dados que são processados para HTML por páginas ASP a partir de origens de dados que não são estritamente estáticas mas também não são altamente dinâmicas Exemplos desses dados incluem atributos de produtos (informação, descrição, preço, etc), anúncios de sites, anúncios de vendas, e assim por diante. 

Esses tipos de informação podem muito facilmente ser processados como páginas HTML estáticas por um processo noturno (ou conforme necessário) e servidas como conteúdo HTML/GIF estático para um rendimento ainda maior. Evitar o processamento ASP reduz o benefit overhead e a pesquisa de dados no SQL Server. 

Nos cenários onde a informação do produto é relativamente estática, mas o preço do produto é produzido por uma pesquisa em banco de dados tal como preço por região, esta técnica ainda pode ajudar ao emoldurar informação de produto em uma moldura de conteúdo HTML separado do preço do produto, o qual é processado por uma página ASP. Outra solução é usar filtro ISAPI que compreenda linguagem de modelo HTML e realizar uma pesquisa em um banco de dados na memória semelhante à antiga forma como a integração de banco de dados era feita usando o Internet Database Connector (Windows NT 4 Option Pack) com .idc e arquivos .htx. Este era o benefício de evitar processamento ASP completo e reter o serviço HTML de alto desempenho.

· Armazenando dados de pesquisa relativamente estáticos como em banco de dados na memória.

Nos casos onde lookups dinâmicos são exigidos, tais como uma pesquisa de preços baseada em códigos postais ou identidade de clientes (nos casos onde listas de preços personalizadas são utilizadas), um banco de dados na memória pode ser usado para armazenar a pesquisa da tabela. Isto ajuda a reduzir a sobrecarga de extração de dados através da rede. Um processo noturno atualiza o banco de dados na memória (como necessário). 

Em muitos casos, o status de estoque em tempo real como uma contagem de itens disponíveis é desnecessária e pode ser substituída por um "flag" do estoque. Estas pesquisas também podem ser armazenadas na memória com uma atualização noturna. Armazenar esta informação ajuda a reduzir a sobrecarga de pesquisa de dados  no banco de dados SQL Server.

Armazenar dados na memória resulta em uma pesquisa mais rápida com menor latência (devido a busca prévia de dados através da rede). Isto ajuda a aumentar a performance.

Tabelas de pesquisa que são pequenas em tamanho são ideais para a aplicação desta técnica. O aumento de capacidade de memória no hardware pode ajudar a acomodar tabelas maiores. Uma análise dos registros dos servidores IIS e SQL pode produzir dados estatísticos sobre que tabelas de pesquisa usadas freqüentemente poderiam se beneficiar do armazenamento. Observe que o sistema operacional Windows 2000 terá este recurso de banco de dados na memória criado como um serviço IMDB (In Memory Database). Os sites do Windows NT 4.0 Server precisarão desenvolver um recurso personalizado baseado no Windows NT Service.

· Identificar/separar lógica de negócios para componentes MTS em servidores dedicados.

Como o Site Server Commerce Edition 3.0 é limitado pela CPU, reduzir a utilização da CPU ajuda a melhorar a performance do processamento do ASP/Commerce Pipeline. Esta redução pode ser obtida com a identificação e separação de computação de regras de negócios de processamento intensivo e complexo como os componentes MTS, para servidores de aplicativos MTS dedicados.

Existe um argumento a ser feito na avaliação de vantagens e desvantagens entre a execução em processo de componentes "versus" a execução de componentes fora de processo colocado em ordem usando DCOM. Para ser meticuloso, apenas um benchmark pode fornecer os números de performance finais. 

Entretanto, geralmente se a regra de negócios é de uso intensivo de processadores, e é maior que o custo de colocar em ordem através de DCOM, então o componente é um candidato ao desenvolvimento como um componente MTS. Por exemplo, se antes da distribuição o tempo de execução do componente era de 10 segundos e depois da distribuição o tempo de execução caiu para cinco segundos (por exemplo, os códigos de chamadas ASP retornam em cinco segundos ao invés de 10 segundos), isto mostra que existe um benefício final na distribuição do componente para um servidor MTS dedicado. Execuções dedicadas de componentes MTS em servidores separados fornece capacidade computacional adicional ao ASP Commerce Pipeline que vai na direção do aumento de performance do processamento do ASP/Commerce Pipeline.

Se a regra de negócios consistir de apenas umas poucas linhas de código que não sejam de processamento intensivo, ela provavelmente não justifica sua execução em um servidor dedicado. É melhor deixá-la ou como uma pequena função ASP e salvar os custos de ativação/invocação do objeto, ou se for suficientemente complicada em ASP então podemos codificá-la como um componente ASP COM usando o sistema de desenvolvimento Visual C++ e ATL, e a ativamos localmente (use o modelo de threading "Both" do assistente do ATL).

· Usar o MSMQ ou o e-mail para atualizar execução de pedidos, armazenagem e dados, relatórios e outros sistemas em vez de uma transação de banco de dados.

Esta técnica aproveita o uso de comunicações assíncronas para alcançar uma alta taxa de operações/transações "atire e esqueça" para evitar o atraso imposto por uma operação como, por exemplo, uma extração de dados ou computação estendida. 

Em muitos casos, uma unidade de negócios diferente ou uma empresa totalmente diferente realiza a presente execução de pedidos em uma localização geográfica diferente (drop ships). O site necessita freqüentemente de uma forma para notificar a localização remota de um pedido a ser cumprido ou um status de carregamento a ser retornado.

Em vez de se usar uma operação/transação de banco de dados como, por exemplo, uma extração periódica de banco de dados em lote e remessa dos resultados para o site remoto, os serviços do MSQM (Microsoft Message Queue) ou o e-mail do Microsoft Exchange podem ser utilizados para enviar notificação e/ou aceitar informações sobre o status do site remoto.

Os servidores front-end aceitam a solicitação e rapidamente repassam as informações para o MSMQ ou por e-mail para um local remoto. Isto resulta em uma alta taxa de processamento e fornece um processamento com tempo de resposta rápido  por servidores front-end. Os sites remotos recebem mais atualizações rápidas do que poderia ser esperado de uma extração periódica de banco de dados em lote.

Os sites, de um modo geral, necessitam de algum tipo de relatório sobre pedidos, transações, uso e assim por diante. Esses relatórios são geralmente gerados a partir de logs on-line ou de registros de bancos de dados copiados do banco de dados de produção. O MSMQ pode ser utilizado para fornecer cópias em tempo real dos dados, que podem ser enviados no modo “atire e esqueça" para um servidor dedicado a capturar registros de relatórios. O benefício é que uma lenta e demorada operação de registro e cópia de banco de dados não é mais necessária. Os registros já foram remetidos para o banco de dados do relatório usando-se o MSMQ. Os registros enviados podem até ser processados/agregados imediatamente no local remoto para fornecer atualizações de relatórios quase em tempo real com reduzidos custos de armazenagem, se os registros enviados forem imediatamente jogados fora.

Os pedidos e recibos do Commerce Server também podem ser registrados de forma assíncrona em vez de se utilizar uma transação de banco de dados in-line, isso permite que  a página ASP evite atrasos e continue processando. A desvantagem é que o cliente não vê um número de confirmação imediata de pedido e tem que esperar que o e-mail chegue ou esperar até que os pedidos e recibos cheguem eventualmente ao banco de dados. Essa abordagem funciona melhor em sites com picos de carregamento periódicos para reduzir o tempo de resposta da transação. O lado negativo de se usar e-mail é que os clientes muitas vezes fornecem endereços de e-mail com erros na formatação que resultam na não entrega das notificações.

· Retardar o processamento até ser necessário (ou em lote).

Retarde o processamento de cartão de crédito, imposto ou outro processamento até que ele seja necessário. O processamento pode ser realizado mais tarde ou em lote em um servidor dedicado. Em muitos casos já existe um sistema herdado para realizar essas operações. Isto permite que os servidores front-end processem solicitações em alta velocidade para fornecer uma rápida resposta. Os relatórios de falhas e de exceções podem ser enviados ao comprador através de e-mail. Fique atento que alguns estados/países podem exigir um detalhamento completo da compra (incluindo vendas e impostos).

· Otimizar o código ASP ou ainda mais o código do componente Scriptor.

Os sites da Internet são geralmente criados em modo RAD (Rapid Application Development, desenvolvimento de aplicativo rápido) ou com um período de tempo muito pequeno entre lançamentos com muitos ciclos de iteração. Isto freqüentemente resulta em código que é juntado sem a consideração apropriada à eficiência, clareza ou até mesmo reutilização. O código resultante pode ser duplicado, ineficiente, pode ter um caminho de execução mais lento e assim por diante. Todas essas falhas contribuem para um processamento de código ASP abaixo do ideal.

Um simples utilitário pode ser facilmente criado para inserir código de instrumentação que registre o tempo de execução por linha de código nos arquivos de origem ASP. A execução do código ASP então vai gerar um perfil de execução da origem que pode ser usado para identificar onde bolsos de código podem se beneficiar de uma maior otimização.

As regras de negócios são tipicamente prototipadas com um componente do Commerce Pipeline Scriptor e nunca são convertidas em código compilado. Com cada componente scriptor um mecanismo de script é invocado com sua ativação associada e overhead de invocação. Um aumento significativo no desempenho pode ser obtido pela conversão da lógica em Visual C++ e em um componente compilado ATL Commerce Pipeline. Para obter melhor desempenho, tome cuidado ao usar o "Both" ao invés do padrão de modelo de threading  "Apartment".

· Otimizar ainda mais o Commerce Pipeline.

Melhorias adicionais no Commerce Pipeline podem ser alcançadas pela remoção de estágios não necessários e/ou dividindo o pipeline para execuções separadas onde for possível ou necessário. A redução do número de estágios necessários reduz a ativação/invocação overhead e resulta em uma taxa mais alta de processamento.

Também é possível to bypass completamente o Commerce Pipeline e utilizar componentes personalizados MTS do começo ao fim. Essa técnica, em geral, não é recomendada, a não ser que um desempenho total seja necessário. A desvantagem de contornar o Commerce Pipeline é a perda do acesso aos componentes de fornecedores do pipeline ISV resultando em aumento significativo dos custos de projeto (por exemplo, impostos personalizados, transportes, estoques e componentes de integração contábil).

· Otimizar ainda mais o esquema do banco de dados.

Essa técnica contorna completamente o Commerce Store e grava cestas, pedidos, e recibos diretamente em um banco de dados SQL Server com um esquema personalizado. Ela envolve o desenvolvimento personalizado de código para substituir a funcionalidade que o DBStorage fornece. Essa técnica essencialmente contorna  ineficiências associadas ao DBStorage. Apesar de parecer ser de implementação simples, um projeto cuidadoso e testes de benchmarking são necessários para assegurar que uma vantagem apropriada de desempenho seja alcançada.

A desvantagem dessa técnica é a perda de flexibilidade que o objeto de dicionário fornece. Para cada campo adicional que é exigido, essa técnica exige modificação no esquema do banco de dados e no código de leitura/gravação, resultando em intervalos de tempo mais longos e no aumento nos custos do projeto.

· Otimizar os serviços de criação/pesquisa de catálogos.

Essa técnica realmente estende a técnica de separar a solicitação de serviços de conteúdo estático daquela de conteúdo dinâmico em servidores dedicados. O Site Server Commerce Edition 3.0 fornece o Catalog Builder, um serviço para a criação de catálogos indexados que podem ser executados em um servidor dedicado e o Search Server, um serviço para pesquisa de catálogos construídos que também podem ser executados em um servidor dedicado. Cada Catalog Builder pode conduzir até 32 Search Servers, fornecendo assim uma forma eficiente de se criar e pesquisar catálogos.

Dedicar servidores de pesquisa para o site e aumentar a capacidade em passos incrementais pode ampliar ainda mais a capacidade de pesquisa.

· Otimizar o banco de dados do  SQL Server.

É recomendado o uso do SQL Server 7.0 com o seu provedor nativo OLEDB. O SQL Server 7.0 fornece muitos melhoramentos incluindo auto-sintonia, alto desempenho de backup on-line/ao vivo. Analise uma declaração atual de fluxo de SQL para novas otimizações de índice.

É possível escalonar bancos de dados individuais usados pelo Site Server Commerce Edition 3.0 colocando-o em servidores dedicados que são escalonados verticalmente:

· Banco de dados Commerce Store em um único servidor high-end dedicado

· Banco de dados Ad Server em um único servidor high-end server dedicado

· Banco de dados Product em uma única máquina high-end dedicada

A seguinte técnica pode ser necessária apenas para sites com extremo volume de tráfego:

· Banco de dados Ad Server dedicado para vários servidores baseados em SQL, um para cada servidor front-end ASP servindo publicidade. A administração de informações de campanhas e a impressão agregada, assim como os resultados obtidos através de cliques, deve merecer considerações.

· Banco de dados Product dedicado para vários servidores SQL.

Os bancos de dados Site Server Commerce Edition 3.0 Commerce Store também podem ser escalonados horizontalmente:

· Particione o banco de dados Commerce Store por ID de comprador hash. Essa técnica utiliza o hash de uma ID de comprador para direcionar as operações de banco de dados (como, por exemplo, cesta de compras, pedidos, recibos e assim por diante) para um banco de dados dedicado Commerce Store em um servidor high-end dedicado. Os últimos quatro dígitos do ID do comprador devem ser usados no mapeamento para um servidor individual baseado em SQL de um conjunto de servidores baseados em SQL com um banco de dados Commerce Store em cada servidor.

O diagrama a seguir ilustra melhorias de arquitetura; servidores estáticos HTML/IIS, servidores dedicados Search/User Reg. ASP, servidores dedicados Basket/Checkout, servidores múltiplos LDAP, bancos de dados múltiplos Membership e bancos de dados particionados Commerce Store em múltiplos servidores baseados em SQL são utilizados.

Figura 3. Melhorias de arquitetura:
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Argumentos contra servidores Web consolidados pesadamente

Existe um ponto a ser abordado com relação à consolidação de servidores da Web. Apesar de ser possível alcançar uma baixa contagem de servidores, existem também desvantagens significativas se esse exercício for estendido além da conta.

Um site da Web de presença no comércio eletrônico, de um modo geral, necessita ser operado em alta capacidade, em alto volume de tráfego e alta disponibilidade. Uma contagem menor de servidores significa que cada servidor assume a responsabilidade de um grande volume de capacidade, tráfego e disponibilidade. O resultado é que a perda de um dos servidores tem um impacto maior no âmbito geral do site.

As desvantagens de se consolidar uma fazenda de servidores da Web incluem:

· A perda de um servidor causa uma perda ainda maior na capacidade, em comparação aos servidores da Web não consolidados.

· A capacidade só pode ser aumentada em grandes passos, não é possível adicionar capacidade em passos incrementais.

· A manutenção do hardware é difícil uma vez que o desligamento de qualquer um dos servidores diminui o desempenho de todo o site.

· A redundância é extremamente reduzida ou tem custo alto.

· É bastante difícil alcançar 99,9% de disponibilidade quando grandes blocos de capacidade ficam off-line.

As desvantagens acima podem ser diminuídas com o uso de servidores, discos, fontes de alimentação e outros itens redundantes. Entretanto, em muito pouco tempo o site começa a parecer muito semelhante a uma fazenda da Web não consolidada.

Conclusão

Um site de alta escalabilidade pode ser criado com um mínimo possível de servidores, se for escalonado verticalmente, horizontalmente e por melhorias na arquitetura. Para a Internet, é realmente benéfico o escalonamento horizontal. O escalonamento horizontal fornece aos sites da Internet redundância, aumentos de capacidade incrementais previsíveis, junto com degradação de capacidade incremental previsível em caso de falhas.

A divisão e o direcionamento das operações com fatores de carga semelhantes para servidores dedicados permitem ao site um escalonamento positivo e eficaz com um mínimo de servidores.

Utilizando as técnicas descritas nesse documento o Site Server Commerce Edition 3.0 pode ser escalonado para servir a 100.000 usuários simultâneos com 24 servidores front-end. Compare isso com o número inicial de 100.000 / 1.000 = 100 servidores usando a arquitetura convencional do site.

Os servidores SQL de retaguarda também podem ser escalonados se necessário, o que eleva a contagem final de servidores. Entretanto, tem sido raro encontrar um site que exija que o servidor de retaguarda seja escalonado horizontalmente. É muito fácil e comum satisfazer as exigências de capacidade pelo escalonamento vertical do servidor SQL pela soma de processadores, memória ou através de um processador mais sofisticado.

Observe que o número de 100.000 usuários simultâneos não é o limite máximo. É possível acomodar 200.000 usuários com 24 * 2 = 48 servidores mais os servidores de retaguarda necessários. Nesse ponto o escalonamento se torna horizontal.

No futuro, o Windows 2000, IIS 5 com clusters da Web, IIS 6 e outras tecnologias (1 GHz Alpha, chips Merced, Windows 2000 64 bit) vão permitir uma maior escalabilidade e desempenho. Com as atuais tecnologias em desenvolvimento, dentro de 1-2 anos será possível alcançar 1 milhão de usuários simultâneos.

Recomendações de recursos técnicos

· Consulte os seguintes estudos de casos técnicos para ver exemplos de soluções criadas na plataforma Microsoft Commerce:

 Marketing e vendas diretas 

· Shop.microsoft.com

· Universal Studios

· OnlineOfficeSupplies.com

Integração de cadeia de suprimentos 

· Merisel

· Microsoft Direct

Compras corporativas

· MS Market

· Master Card International’s Implementation of E-Procurement

· Consulte as informações técnicas e os seminários on-line disponíveis em http://www.microsoft.com/directaccess, http://www.microsoft.com/technet , http://www.microsoft.com/seminar 

· O Site Server 3.0 Commerce Edition é distribuído juntamente com um pacote com cinco  sites iniciadores. As organizações que buscam distribuir soluções podem começar por personalizar esses sites iniciadores como uma forma rápida de aprender pelo exemplo.

· Aproveite a variedade de ferramentas disponíveis  no Commerce ISV, que fornecem soluções prontas e componentes que podem reduzir significativamente o tempo de desenvolvimento e oferecer funcionalidade avançada ao distribuir aplicativos verticais. Visite o site http://www.microsoft.com/industry/commerce para obter uma lista de soluções comerciais desenvolvidas por Microsoft ISVs.

· O Site Server 3.0 Performance Kit é um grande recurso quando estiver planejando sua solução.

· O MCIS 2.0 Resource Kit é um bom recurso sobre tópicos como escalabilidade, tolerância a falhas, distribuição, planejamento de capacidade e assim por diante. Faça o download deste kit de recursos a partir de, http://backoffice.microsoft.com/DownTrial/Moreinfo/mcisReskit.asp
APÊNDICES

Apêndice A: Vinculando Step Search Professional ao Site Server 3.0 Commerce Edition 

(cortesia de Saqqara)

Tanto o Step Search Professional quanto o Site Server consistem em uma coleção de objetos COM e scripts ASP. Cada ASP exibe (ou processa) uma página que realiza uma função específica no processo de compras, como, por exemplo, comparar dois produtos, solicitar informações de cartão de crédito e assim por diante. Portanto, a forma mais fácil de se conectar os dois sistemas é  usar apenas os links da URL. Por exemplo, na página sobre informações do produto, um botão "Compre" pode ser adicionado para apontar para a página ASP "adicione à cesta de compras" do Site Server. Uma vez que o "adicione..." é chamado, o produto adicionado torna-se parte do pedido do comprador e pode ser processado normalmente pelas páginas ASP do Site Server. O código a seguir mostra como o botão "Compre", na página ASP de informação sobre o produto, aponta para a cesta de compras no Site Server.

<A HREF="xt_orderform_additem.asp?sku=<%= Server.URLEncode(objProduct.ProductNumber) %>">&Fam=<%= objFamily.NavigationName %>&ProductID=<%= objProduct.ID %><IMG SRC="/images/buy.gif"></A>

Observe que a URL que chama o script da cesta de compras passa o número do produto (SKU), o nome de navegação de família e a ID do banco de dados do produto para indicar que produto deve ser adicionado à cesta de compras. A ID ou o número do produto pode ser usados nos estágios restantes da cesta de compras para recuperar mais informações sobre o produto do banco de dados Step Search. O arquivo “xt_orderform_additem.asp”, fornecido pela Microsoft, deve ser modificado para adicionar a ID e família ao formulário do pedido de compra. Para fazer isso, modifique a linha que chama AddItem para as três linhas a seguir.

set item = mscsOrderForm.AddItem(product_sku, product_qty, 0) 

item.id = Request("ProductID")

item.Family = Request("Fam")

Apêndice B: Exibindo Step Search Product Information nas páginas do Site Server

(cortesia de Saqqara)

O Site Server usa o Order Processing Pipeline para administrar pedidos (consulte a documentação do Microsoft Site Server). Cada estágio do pipeline realiza uma função diferente na seqüência do processamento do pedido. Cada estágio consiste em zero ou mais objetos COM associados a esse estágio específico. O primeiro estágio, chamado "informação do produto" usa um componente COM padrão fornecido com o Site Server, que recupera a descrição do produto do banco de dados do produto. Esse componente padrão (chamado QueryProdInfo ou QueryProdInfo ADO) usa uma consulta SQL padrão para recuperar no banco de dados as  informações desejadas sobre o produto.

A integração do Step Search Professional e do Site Server Commerce Edition pode ser alcançada em uma das  formas a seguir:

· O método mais simples é usar uma consulta SQL que recupera informações básicas sobre o produto do banco de dados Step Search. Essa consulta é adicionada ao objeto no arquivo global.asa e o QueryProdInfo é configurada para usar essa consulta em vez do padrão da loja (o editor de pipeline é a ferramenta a ser usada para fazer essas mudanças). Nesse caso, o QueryProdInfo vai preencher os campos do formulário de pedido com dados que ele lê no banco de dados e o restante do processo de compras permanecerá sem alterações. Esse método é ideal, se não forem necessárias muitas informações sobre o produto para a cesta de compras, mas ele exige conhecimento do modelo de dados do Step Search Professional. A SAQQARA implementou esse tipo de funcionalidade quando apenas o número do produto, o preço e uma breve descrição eram exigidos.

· O outro método é escrever um componente scriptor que cria instâncias de um ou mais objetos Step Search COM, recupera as informações desejadas sobre o produto a partir desses objetos e preenche os campos necessários do formulário de pedido com essas informações. Esse objeto scriptor pode ser escrito com o software de desenvolvimento VBScriptor ou em Javascript® (Consulte a documentação do Site Server para mais informações sobre como escrever componentes scriptor) e ele deve substituir o componente QueryProdInfo no estágio sobre as informações sobre o produto do pipeline.

O mesmo processo pode ser usado para criar componentes de substituição para os diferentes estágios do Order Processing Pipeline. Por exemplo, um componente de substituição pode ser usado para o estágio Price Adjust para que ele calcule um ajuste de preço baseado na condição do produto estar em oferta. O banco de dados Step Search Professional pode ter, por exemplo, um atributo estendido (veja o Capítulo 7 no Guia do Usuário para aprender sobre atributos estendidos) que contenha a percentagem de desconto para cada produto em oferta. O componente substituto no estágio Price Adjust pode, então, ler o valor do desconto e calcular o preço com o desconto.

Abaixo há um exemplo de um componente scriptor VBScript usado para vincular Step Search ao Site Server (esse componente substitui o componente QueryProdInfo no estágio de Product Information).

Option Explicit

function MSCSExecute(config, orderform, context, flags)

   Dim objConnection, objItem, objProduct, objDataAttribute

   Dim dblProductPrice

   REM --

   REM -- Create a connection to the Step Search database

   REM --

   Set objConnection = CreateObject("ADODB.Connection")

   objConnection.open "mydsn", "username", "password"

   REM --

   REM -- Instantiate the required Step Search objects

   REM --

   Set objProduct = CreateObject("SSPCatalog.Product")

   For each objItem in orderform.items

      REM --

      REM -- Get product information from Step Search

      REM --

      call objProduct.Initialize(objConnection, Clng(objItem.ID))

      if objProduct.ID = 0 then

         call objProduct.InitializeByProductNumber(objConnection, _

objItem.sku, objItem.Family)

      end if

      if objProduct.ProductNumber = "" or objProduct.ID = 0 then

         objItem.delete = 1

      else

         Set objDataAttribute = _

objProduct.GetSingleAttribute(objConnection, "PRODUCT_PRICE")

         dblProductPrice = objDataAttribute.Value * 100

         REM --

         REM -- Fill the order form with the Step Search product information

         REM --

         objItem.[_product_sku] = objItem.sku

         objItem.[_product_name] = objProduct.Name

         objItem.[_product_list_price] = dblProductPrice

      end if

   Next

   MSCSExecute = 1

end function

sub MSCSOpen(config)

end sub

Apêndice C: Criando um agente recebedor para SMTP Transport

O componente SendSMTP pode enviar e-mail para qualquer destinatário de correio. Entretanto, para receber um objeto de dados comerciais e passá-lo para um aplicativo no lado recebedor, o sistema de correio recebedor deve chamar o pipeline recebedor.

Se você estiver usando o Microsoft Exchange 5.5, você pode executar um script em Visual Basic para chamar um objeto OrderPipeline (mas não um MtsPipeline ou MtsTxPipeline) no servidor Exchange quando o correio chega na caixa de correio designada para processar as mensagens recebidas. O Site Server Commerce Edition inclui o script de exemplo Recvsmtp.vbs, que é instalado em \Microsoft Site Server\SiteServer\Commerce\. O procedimento a seguir descreve como usar esse script com um servidor de correio Exchange 5.5 e o cliente de mensagens e colaboração Microsoft Outlook® 8.03 instalados em um computador cliente conectado ao servidor Exchange.

Para criar um agente recebedor

1. Crie um novo alias (nesse exemplo, chame-o de Client1) no servidor Exchange 5.5 (Server1) para monitorar e programar o script recebedor.

2. Inicialize o cliente Outlook 8.03 em qualquer computador da rede. Efetue log-on no Server1com um perfil que escolha o alias Client1.

3. Crie uma pasta pública chamada CIReceive (para “Commerce Interchange Receive”).

No menu File, aponte para New e depois clique em Folder. 

Na caixa Make this folder a subfolder of, expanda Public Folders e depois 

clique em All Public Folders. 

Na caixa Name, digite um nome para a nova pasta. 

Clique em OK para criar a pasta.

4. Conceda aos usuários permissões para executar scripts.

Na janela Administrator, selecione o recipiente System Folders para sua empresa 

Clique em Events Root e depois selecione a pasta EventConfig que corresponde

ao computador Microsoft Exchange Server onde o proprietário da pasta deve

ter sua permissão concedida.

No menu File, clique em Properties. 

Clique em Client Permissions. 

Clique em Add e depois selecione o usuário (Client1) que terá permissão para executar

aplicativos ou outros manipuladores de evento nesse servidor. 

Na caixa Roles, selecione a função Editor. Isso habilita o usuário a criar scripts 

que manipulam eventos nesse servidor. 

5. Faça com que a pasta pública escolhida aceite correio.

Na janela Administrator, selecione o recipiente Public Folders para sua empresa.

Selecione a pasta CIReceive que você criou no Passo 3. 

No menu File, clique em Properties. 

Clique na guia Advanced. Desmarque a caixa de seleção Hide from address book. 

Clique na guia Email Address. Digite o endereço de e-mail que corresponde 

a SMTP (CIReceive@org1.com, nesse exemplo). Use esse endereço de e-mail 

para o SMTP Host quando for configurar o componente do SendSMTP para seu 

pipeline de transmissão Commerce Interchange 

6. Crie um novo script.

Usando o cliente Outlook, selecione a pasta pública CIReceive.

No menu File, clique em Properties. 

Clique na guia Agents e depois clique em New. 

Digite um nome para o novo agente.

Selecione o evento A new item is posted in the folder para permitir que o agente responda quando um novo item for postado. 

Clique em Edit Script. Se o Microsoft Visual InterDev estiver instalado, ele é iniciado com um script em branco que você pode editar. Se ele não estiver instalado, o Notepad é iniciado com um script em branco. 

Copie o script Visual Basic de \Microsoft Site Server\SiteServer\Commerce\recvsmtp.vbs e depois cole-o no arquivo em branco. Faça todas as alterações desejadas e depois salve o arquivo e saia do Visual InterDev ou do Bloco de notas. 

Clique em OK para salvar o novo agente.

Apêndice D: Criando um modelo 850 

<%%

'

'  Example ANSI X12 850 EDI Template for MakePO component (VBScript)

'  Microsoft Commerce Server v3.00

'

'  Copyright (c) 1998 Microsoft Corporation. All rights reserved.

'

'  This example illustrates the use of MakePO for generating

'  an ANSI X12 850 EDI Message for MSMarket Office Supplies.

'  It can be placed into the Purchase Order Submit stage of the 

'  SubmitViaInterchange pipeline or in the Map stage of the 

'  InterchangeTransmit pipeline in MSMarket.

'

'  The database is used to implement the interchange control number

'

'  Database Setup (MS SQLServer): 

'  1) Create a control number table with an initial value. Example:

'           CREATE TABLE control_number (next_control_number int)

'           INSERT INTO control_number VALUES(0)

'  2) Create a stored proc to increment the sequence. Example:

'           CREATE PROCEDURE sp_get_next_control_number

'             @id int = 0 

'           AS

'             UPDATE control_number SET @id = next_control_number = next_control_number + 1

'             SELECT @id id

'  3) Configure the Connection_String in the code below.

Dim t

Dim InterchangeCreationDate

Dim InterchangeCreationTime

Dim GroupCreationDate

Dim GroupCreationTime

Dim InterchangeControlNumber

Dim GroupControlNumber

Dim SenderType

Dim SenderID

Dim ReceiverType

Dim ReceiverID

Dim VendorName

Dim VendorContact

Dim VendorPhone

Dim Dbg

t                        = Now()

InterchangeCreationDate  = YYMMDD(t)

InterchangeCreationTime  = HHMM(t)

GroupCreationDate        = YYMMDD(t)

GroupCreationTime        = HHMM(t)

InterchangeControlNumber = XDigits(IncrementControlNumber(),9)

GroupControlNumber       = CLng(InterchangeControlNumber)+100000000

SenderType               = "01"                 'DUNS Number

SenderID                 = "081466849      "

ReceiverType             = "09"                 'DUNS+4 Number

ReceiverID               = "123456789ABCD  "

VendorName               = "VendorName"

VendorContact            = "VendorContact"

VendorPhone              = "425-555-1212"

Dbg                      = 0

'++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

' Begin  X12 850 Template

'++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

%%>ISA~00~          ~00~          ~<%%=SenderType%%>~<%%=SenderID%%>~<%%=ReceiverType%%>~<%%=ReceiverID%%>~<%%=InterchangeCreationDate%%>~<%%=InterchangeCreationTime%%>~U~00200~<%%=InterchangeControlNumber%%>~0~P~^

GS~PO~<%%=Trim(SenderID)%%>~<%%=Trim(ReceiverID)%%>~<%%=GroupCreationDate%%>~<%%=GroupCreationTime%%>~<%%=GroupControlNumber%%>~X~003020

ST~850~000000001

BEG~00~NE~<%%=Dictionary("RequisitionID")%%>~~<%%=Dictionary("DateChanged")%%>

CUR~BY~<%%=Dictionary("ISOCurrencyCode")%%>

REF~DD~<%%=Dictionary("order_id")%%>

PER~BD~<%%=Dictionary("ReqName")%%>~EM~<%%=Dictionary("ReqEmailalias")%%>

PER~BD~~TE~<%%=Dictionary("ReqPhone")%%>

PER~MG~~EM~<%%=Dictionary("_shopper_manageremailalias")%%>

DTM~002~<%%=Dictionary("RequiredByDate")%%>~~~<%%=CenturyCode(now)%%>

N1~ST~<%%=Dictionary("_shopper_name")%%>~92~<%%=Dictionary("_shopper_buildingdescription")%%>

N2~Office: <%%=Dictionary("_shopper_roomdescription")%%>

PER~DC~<%%=Dictionary("_shopper_name")%%>~TE~<%%=Dictionary("_shopper_workphonenumber")%%>

PER~DC~~EM~<%%=Dictionary("_shopper_emailalias")%%>

N1~VN~<%%=VendorName%%>~92~<%%=Dictionary("VendorNumber")%%>

PER~IC~<%%=VendorContact%%>~TE~<%%=VendorPhone%%>

<%%

' The following section repeats for each line item in the PO:

dim index

dim quantities

for index=1 to items.items.count

%%>PO1~<%%=index%%>~<%%=LineItem(index,"Quantity")%%>~<%%=LineItem(index,"UnitCode")%%>~<%%=LineItem(index,"list_price")%%>~~VP~<%%=LineItem(index,"PartNumber")%%>

CUR~BY~<%%=LineItem(index,"ISOCurrencyCode")%%>

PID~F~~AB~~<%%=LineItem(index,"Partdescription")%%>

REF~32~<%%=LineItem(index,"AccountCode")%%>

REF~CA~<%%=LineItem(index,"CostCenter")%%>

PER~EB~<%%=LineItem(index,"insertby")%%>

<%%quantities = quantities+CLng(LineItem(index,"Quantity"))

next

' The following section follows the line items and is not repeated:

%%>CTT~<%%=items.items.count%%>~<%%=quantities%%>

AMT~TT~<%%=Dictionary("TotalAtSubmit")%%>

SE~<%%=ST2SELineCount()%%>~000000001

GE~1~<%%=GroupControlNumber%%>

IEA~1~<%%=InterchangeControlNumber%%>

<%%

'++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

' End  X12 850 Template

'++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

'++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

' Helper Functions

'++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

' Extract an element from the business object, raise an error if missing

' (MakePO exposes the business object as 'items')

Function Dictionary(element)

  Dictionary = items.Value(element)

  If isNull(Dictionary) then

     if dbg=1 then


   Dictionary = "??"&element&"??"


 else 


   err.Raise -1,"PO850","Dictionary element "&element&" not found"


 end if

  End if

  Dictionary = CStr(Dictionary)

End function

' Extract a line item element from the business object, raise an error if missing

' (MakePO exposes the business object as 'items')

Function LineItem(index,element)

  LineItem = items.items(index-1).Value(element)

  If isNull(LineItem) then

      if dbg=1 then


     LineItem = "??item("&index-1&")."&element&"??"


  else

         err.Raise -1,"PO850","LineItem element "&element&" not found on item "&index-1


  end if

  End If

  LineItem = CStr(LineItem)

End function

' Helper function that formats a number to x digits

' +Doesn't work with negatives

' +Doesn't handle overflow

Function XDigits(number, digits)

  dim pow

  dim sweep

  pow=1

  for sweep=2 to digits

    pow=pow*10

    if number < pow then

      XDigits = XDigits & "0"

    end if

  next

  XDigits = XDigits & CStr(number)

End Function

Function TwoDigits(number)

  TwoDigits = XDigits(number,2)

End Function

Function ST2SELineCount

  ST2SELineCount = 14 + 6 * items.items.count + 3

  ST2SELineCount = TwoDigits(ST2SELineCount)

End Function

Function YYMMDD(t)

  YYMMDD = TwoDigits(Year(t) mod 100) & TwoDigits(Month(t)) & TwoDigits(Day(t))

End Function

Function HHMM(t)

  HHMM = TwoDigits(Hour(t)) & TwoDigits(Minute(t))

End Function

Function CenturyCode(t)

  CenturyCode = Year(t) - (Year(t) mod 100)

  CenturyCode = CStr((CenturyCode/100)+1)

End Function

Function IncrementControlNumber()

  dim conn

  dim cmdTemp

  dim rs

  Connection_String = "dsn=stores;user=sa;pwd=;database=stores"

  Set conn = CreateObject("ADODB.Connection")

  conn.Open Connection_String

  Set cmdTemp = CreateObject("ADODB.Command")

  cmdTemp.CommandType = 1

  Set cmdTemp.ActiveConnection = conn

  cmdTemp.CommandText = "sp_get_next_control_number"

  Set rs = CreateObject("ADODB.Recordset")

  rs.Open cmdTemp, , 1, 1

  IncrementControlNumber = rs("id").Value

End Function

%%>
Apêndice E: Aprovação de ordem de compra

Option Explicit

 REM ######################################################################### 

 REM                                                                           

 REM   APPROVAL.VBS                                                           

 REM   Microsoft market                                                        

 REM   Microsoft Commerce Server v3.00                                         

 REM                                                                           

 REM   Copyright (c) 1998 Microsoft Corporation. All rights reserved.        

 REM                                                                           

 REM ######################################################################### 

'

' approval.vbs is the scriptor component that sets the approvallimit flag and formats the manager approval , needs approval, approved / rejected emails.

'

Function mscsexecute(config, orderform, context, flags)

    Dim mscsDataFunctions, mscsMessageManager, subaction, domain, convertratio

    Set mscsDataFunctions = context.DataFunctions

    Set mscsMessagemanager = context.MessageManager

    domain = context.domain

    if not(len(domain)> 0) then 

        orderform.[_purchase_errors].Add(mscsMessageManager.GetMessage("config_domain_absent"))

        mscsexecute = 3

        exit function

    end if

    subaction = context.subaction

    convertratio = context.convertratio

    If ("SUBMIT" = subaction) Then

        REM -- order needs approval, so format manager email and disable requisitioner email.

        orderform.TotalAtSubmit = orderform.[_total_total]

        Dim approvallimit

        approvallimit = CLng(orderform.[_shopper_approvallimit])

        REM -- convert the approvallimit from base currency into the currency for the locale and then into the base unit for the new locale currency.

        approvallimit = mscsDataFunctions.ConvertMoneyStringToNumber(CStr(CLng(approvallimit * CSng(convertratio))), CLng(orderform.locale))

        If (approvallimit < orderform.[_total_total]) Then

            orderform.needapproval = True

            orderform.[_to_approver_email] = orderform.ApprovalManagerAlias & domain

            orderform.[_approver_subject] = replace(MSCSMessagemanager.GetMessage("sub_email_subject"), ":1",orderform.requisitionid)

            orderform.[_approver_body] = MSCSMessagemanager.GetMessage("sub_pre_order_approval") & chr(10) & chr(13) & context.approvalurl

        Else

            orderform.needapproval = False

            orderform.[_to_approver_email] = "None"

        End If

        orderform.[_to_requestor_email] = "None"

   Else

    REM -- order accepted/rejected, so format requisitioner email and disable manager email.

    orderform.[_to_requestor_email] = orderform.reqemailalias & domain

    orderform.[_requestor_subject] = replace(MSCSMessagemanager.GetMessage("sub_email_subject"), ":1",orderform.requisitionid)

    If ("ACCEPT" = subaction) Then

            REM -- flip the approval flag so components down the pipeline will execute.

            orderform.needapproval = False

            orderform.[_requestor_body] = MSCSMessagemanager.GetMessage("sub_post_order_approval")

        ElseIf ("REJECT" = subaction) Then

            orderform.[_requestor_body] = MSCSMessager manager.GetMessage("sub_post_order_rejection")

    End if

    orderform.[_to_approver_email] = "None"

   End If

    mscsexecute = 1

End Function

Apêndice F: Exemplo de cálculo de servidores em uma fazenda da Web

Observação: Os dados abaixo são apenas uma estimativa (assim como cada site e solução variam) e estão aqui apenas para demonstrar o método de cálculo. 

Vamos admitir que um servidor IIS seja capaz de servir simultaneamente:

Solicitações de conteúdo estático HTML/GIF 
10.000 usuários

Solicitações de pesquisa em página ASP 
1.500 usuários

Solicitações de registro de usuário ASP 

1.500 usuários

Solicitações de adicionar itens à cesta ASP 
1.200 usuários

Solicitações de finalização de compra ASP 
1.200 usuários

Usando os números imaginários acima, faz sentido dedicar um servidor para o conteúdo estático HTML/GIF, um servidor para as solicitações de pesquisa em página ASP  e para as solicitações de registro de usuário, um servidor para adicionar itens e um para operações de finalização de compra.

Para uma população de 100.000 usuários, com os número acima e as percentagens de uso de páginas a topologia do servidor seria a seguinte:

Servidores de conteúdo estático HTML/GIF:
100,000 * 80%
= 80,000 usuários / 10,000 usuários 




= 8 servidores

Servidores de pesquisa+ Reg.usuário ASP:
100,000 * 11%
= 11,000 usuários / 1,500 usuários




= 8 servidores

Servidores adicionar item + Finaliz.compra ASP:
100,000 * 9%
= 9,000 usuários / 1,200 usuários




= 8 servidores

Total de servidores front-end necessários
= 24 servidores
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